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Futuro de fundos setoriais preocupa academia
O Centro de Gestão de Estudos Estratégicos (CGEE) deve deixar de ser subordinado ao Ministério de Ciência e Tecnologia (MCT), passando a integrar órbita de in
fluência da Secretaria de Comunicação de Governo, pasta comandada por Euiz Gushiken. A mudança de rota, praticamente definida, está causando apreensão na co
munidade científica, que teme o esvaziamento dos 14 fundos setoriais destinados ao financiamento de inovação tecnológica. ____________ _áginas 6 e  7
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Pesquisadores do Instituto de 
G eociências (IG) da Unicam p delim itaram  
e batizaram  quatro grandes aqüíferos no 

m unicípio de Cam pos dos G oytacazes, 
no Estado do Rio de Janeiro. O tam anho, 
a im portância e a viab ilidade econôm ica  
dos reservatórios eram  desconhecidos, 

em bora se soubesse que a região  
dispunha de recursos hídricos  

significativos.
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Violência 
é mapeada por

0  geógrafo Lucas de Melo Melgaço 
mapeou a violência em Campinas, 
relacionando homicídios e seqües- 
tros-relâmpagos com as diferenças 
socioeconômicas das regiões da ci
dade. A ferramenta de geoprocessa- 
mento por ele utilizada serve para ori
entar ações pontuais da polícia e po
líticas públicas em quaisquer áreas.
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Reprodução

H á 50  anos m orria o escritor 
alagoano Graciliano Ramos (a- 
cima, em desenho de Portina- 
ri), autor de Vic/as Secas e São 
Bernardo. Para o professor Car
los Eduardo Berriel, do Institu
to de Estudos da Linguagem  
(IEL) da Unicamp, boa parte da 
obra de Graciliano ainda está  
por ser avaliada de maneira m a
is abrangente.
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A incidência do câncer de prós
tata é maior do que se imagina. 
A conclusão é do médico pato
logista Carlos Alberto Fontes  
de Souza, que durante quatros 
analisou 150 autópsias de ho
m ens que haviam  m orrido  
“com  a d o en ça  e não d e la ”. 
Das 150 amostras, 55 (36,6  % ) 
revelaram -se positivas.
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omentário

Aqüíferos
EUSTÁQUIO GOMES
eusta@uiiicainp.br

Haverá quem se lembre que, num 
debate entre postulantes ao cargo 
de governador do Estado, durante a 
mais recente eleição, um candidato 
dirigiu a outro uma pergunta sobre 
que política adotaria em relação ao 
Aqüífero Guarani.

Embora o Guarani seja a maior 
reserva de água subterrânea do 
mundo, permeando vários estados 
brasileiros e até países vizinhos, 
pouca gente sabia do que se 
tratava; inclusive o candidato 
interrogado (e depois derrotado, 
embora não por isso). Não lhe 
restou outra alternativa senão 
contornar o assunto pela rama, mas 
uma rama muito à margem do 
objeto de discussão, que tinha a ver 
com ecologia, mas também com  
um dos temas mais preocupantes 
de um futuro não muito longínquo: a 
escassez de água e seu 
correspondente valor político.

Outra nota igualmente folclórica, 
embora menos divertida, mas que 
circulou na boca do povo durante a 
recente Guerra no Iraque, era a que 
dizia que “hoje é o petróleo, amanhã 
será a água o que coloca va o 
Brasil, detentor de 10% das 
reservas mundiais de água, na mira 
dos conquistadores de amanhã. E  
com isso os aquíferos se tornaram  
ligeiramente populares.

Esta edição do Jornal da Unicamp 
traz a impressionante novidade de 
que quatro vastos aqüíferos 
acabam de ser mapeados, 
demitados e até mesmo batizados 
por uma equipe de pesquisadores 
da Unicamp capitaneada pela 
professora Sueli Yoshinaga Pereira, 
do Instituto de Geociências.

A equipe não propriamente 
descobriu os aqüíferos, conforme 
faz questão de salientara 
professora Sueli, mas revelou sua 
importância e viabilidade 
econômica, até então 
desconhecida. A reportagem de 
Manuel Alves Filho revela ainda que 
os aqüíferos, localizados em plena 
região de Campos, no Rio de 
Janeiro, onde também está a maior 
bacia petrolífera do país, não estão 
imunes de riscos de contaminação 
e dilapidação.

Uma política ambiental que venha 
a ser implementada ali deverá levar 
em  conta, necessariamente, o 
trabalho realizado pelos 
pesquisadores da Unicamp. E  a 
universidade, mais uma vez, terá 
cumprido exemplarmente seu papel 
de investigar, estudar e apontar 
soluções de alto interesse social, 
como é o caso.

O M C T e os fundos setoriais
Ilustração: Félix

A ANTONIO MÁRCIO BUAINAIN

concepção, aprovação e implantação dos fundos 
setoriais de CTI fo i uma obra de engenharia po
lítica tão engenhosa quanto complexa. Trata-se 
de uma experiência de como transformar vontade 
e decisão política em realidade, sobre a qual vale a 
pena refletir.

Os elementos que justificaram a criação dos FS 
foram a necessidade de: 1) reforçar apolítica de CT 
e dotá-la de novos instrumentos para intervir em 
uma realidade cada vez mais complexa e responder 
aos velhos e novos desafios na área de CTI; 2) 
agregar o Id e inovação à sigla CT;3) aumentar 
a dotação de recursos públicos para CTI; 4) ele
vara participação do setor privado nofinanciamen to 
do sistema e nas atividades de PD em geral; 5) 
reduzir as disparidades regionais em CTI e 6)for- 
talecerosistemanacionaldeinovação, criandoepro- 
movendo os fluxos entre agentes/instituições do 
sistema, no tadamen te en tre empresas e institu ições 
de pesquisa. Não se tratava, portanto, de uma sim
ples operação orçamentária, que podería ter sido re
solvida por decisão presidencial de realocar recur
sos orçamentários para CTI, mas de alavancar 
recursos novos, sustentáveis e crescentes, eao mes
mo tempo responder aos desafios mencionados aci
ma. Aprópriaconcepção, modo degestão eoperação 
dos fundos deveríam criar mecanismos e incentivos 
paramobilizarrecursos,jòrmarparceriasestratégi- 
cas, atrair investimentos privados em PD, forta
lecer o SNI etc.

O setor privado, já pressionado pela elevada car
ga tributária, posicionava-se contrário a qualquer 
iniciativa que implicasse em novos encargos. A so
lução, construída politicamente no Congresso Na
cional, emergiu deum longo epadenteprocesso de 
convencimentoeconstruçãodemaioriaparlamentar 
multipartidária baseado em sólida interlocução 
política e técnica com o MCT. Uma vez estabeleci
do o consenso sobre a necessidade de mecanismos 
depromoçãodainovação,adiscussãovoltou-separa 
as fontes definanciamento e modo de operação. No 
lugar de novos impostos, que se dissipam no fun
do comum e cuja alocação é desvinculada da fon

te, definiu-se que os fundos seriamfinanciados por 
diferentessetoresprodutivos, comrecursosoriundos 
de diversas fontes, como royalties, compensação 
financeira, licenças, autorizações etc. Esta forma de 
financiamentopermitereverterpartedos recursos em 
beneficio do desenvolvimento dos setores produti
vos que contribuem com os fundos, sendo portanto 
mais aceitável para as empresas. A visão da inova- 
ção como processo sistêmico e a necessidade de reduzir 
as desigualdades regionais determinaram que 20% 
dos recursos fossem destinados a financiar a infra- 
estrutura geral depesquisa da universidadepúbli- 
ca-instituiçãocentral do SNI-equeentre20e40%  
jbssemaplicadonasregiõesNorte,NordesteeCentro- 
Oeste.

No sentido de forjar compromissos entre os seto
res públicoeprivado, desenhou-seum mecanismo de 
gestão compartilhada para os fundos, entregando 
a tarefa de orientar e dirigi-los a comitês gestores 
presididos pelo MCT e integrados por representan
tes da Finpe, CNPq, setor privado, comunidade ci
entífica, outros ministérios e instituições públicas. 
A partir das políticas de CTI, cuja definição é prer
rogativa exclusiva do MCT, cabe aos comitês ges
tores definir as diretrizes básicas, linhas de ação e 
alocação derecursos dos fundos. Empouco tempo as 
reuniõesdoscomitêstransjbrmaram-seemumjoropri- 
vilegiado de debates de alto nível sobre questões re
levantes para o País e para auscultar vontades, pro
blemas e prioridades da sociedade civil; em mecanis- 
modebuscadeentendimentoeconstruçãodeconsenso 
tan to en tre as várias esferas do governo como entre os 
setorespúblicoeprivado;eminstrumentoparaforjar 
parcerias estratégicas, gerar novas idéias epropostas 
de ação conjunta envolvendo instituições públicas 
eprivadas. Naprática, o papel dos comitês transcen- 
deuoslimitesdeaçãodecadafundo,eosdebatesesu- 
gestões originados nas reuniões constituíram-se em 
insumos relevantes para alimen tar o aprimoramen
to e a definição de novas políticas de CTI.

Apartir das definições daspolíticas doMCTedas 
orientações dos comitês gestores, a operação dos 
fundos ficou a cargo da Finep e do CNPq e a coorde
nação das atividades de apoio técnico aos comitês foi 
atribuída a secretarias técnicas instaladas no CGEE,

configurando, assim, uma divisão de trabalho eum  
modelo de gestão voltado para promover a 
integração entre M CT e suas agências. Sob a lide
rança do MCT, as secretarias técnicas, coordenadas 
por especialistas de indiscutível nível técnico e aca
dêmico, contribuíram diretaesignificativamentepara 
colocar em marcha os fundos setoriais, constituin- 
dchse,empoucotempo,emlócusprivüegiadodedebate 
e trabalhos técnicos sobre assuntos de interesse dos 
fundos.

As secretarias funcionaram como instância de 
interlocução técnica entre os vários agentes e de 
coordenação, conciliação e integração das dife
rentes demandas oriundas do M CTe suas agên
cias, contribuindo para transformá-las em pro
postas concretas de ação; participaram da regu
lamentação dos fundos, apoiaram a criação de 
programas especiais em várias áreas, coordena
ram a preparação de documentos técnicos que 
subsidiaram a definição de diretrizes e as deci
sões dos comitês; apoiaram as agências na iden
tificação de oportunidades e até mesmo na fo r
mulação de ações e propostas para a apreciação 
dos comitês gestores. Desde o início do ano as 
secretarias técnicas foram, na prática, desmo
bilizadas, efinalmente o M CT tomou a decisão 
de recriá-las no próprio Ministério.

Não se discute a decisão do MCT. Surpreende, 
no entanto, que após quatro meses da nova admi
nistração, nenhum dos secretários técnicos, pro
fissionais e cidadãos que participaram ativamente 
no processo de dar vida real aos fundos, tenha sido 
chamado sequer para um papo de botequim com 
as novas autoridades. Por que simplesmente ig
norar a experiência que se acumulou no período 
anterior e desperdiçar as competências técnicas 
das secretarias dos fundos? Na pior das hipóte
ses, apropriar-se dessa experiência permitiría aos 
novos gestores inovar pelo menos nos erros: evi
taria a repetição de erros já cometidos e abriría es
paço para que novos fossem perpetrados.

Antônio Márcio Buainain, professor do Ins
tituto de Economia da Unicamp, foi secretário técni
co do Fundo Verde-Amarelo de CT&I.
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^  Levantamento relaciona ocorrências com diferenças socioeconômicas das regiões de Campinas

Geógrafo mapeia territórios da violência
LUIZ SUGIMOTO

sugimoto@rei to rí a.unicamp.br

O molde de plástico vazado é 
firmado sobre o papel e, com 
um lápis bem apontado na 

outra mão, a criança traça capricho
samente os contornos do Brasil, an
tes de pintar o mapa na cor preferi
da. Assim é a geografia no grupo es
colar. Talvez influenciados por esta 
imagem, os amigos ficaram sem com
preender porque Lucas de Melo Mel- 
gaço decidiu abandonar o concorri
do curso de engenharia na Escola Po
litécnica da USP para estudar geogra
fia no Instituto de Geociências (IG) da 
Unicamp.

Hoje, recém-formado, Melgaço 
ainda escolhe as cores com cuidado 
(em cartografia, há normas como o 
azul para representar a hidrogra
fia), mas tem muito mais a dizer so
bre o conteúdo da disciplina: "Uma 
geografia que se propõe ativa não 
pode considerar o espaço geográfi
co apenas como território, mas co
mo território usado por seus habi
tantes. O território é resultado do 
processo histórico e a base materi
al e social das novas ações huma
nas", justifica Melgaço, citando o 
geógrafo e pensador Milton Santos, 
cujos conceitos pautam sua mono
grafia de conclusão de curso: Uso do 
território, violência e tecnologias da infor
mação: o caso de Campinas.

O trabalho foi orientado pela pro
fessora Maria Adélia Aparecida de 
Souza e já conta com financiamento 

aprovado da Fa- 
pesp para ser a- 
profundado em 
âmbito de mes
trado. O resulta
do prático é o 
m a p e a m e n t o  
dos homicídios 
e seqüestros-re- 
lâmpagos na ci

dade, relacionando áreas de inci
dência com renda das populações lo
cais, cobertura de delegacias polici
ais e serviços de unidades de saúde. 
"A violência, em si, não é assunto da 
geografia, mas está relacionada com 
o espaço. A violência é uma prática 
sócio-espacial", justifica.

O apoio institucional da Unicamp 
foi importante para que os órgãos 
responsáveis confiassem seus ban
cos de dados a Lucas Melgaço. Na Se
cretaria Municipal de Saúde, ele ob
teve as declarações de óbito desde 
1997, contendo, entre outros, três 
campos de seu interesse: causa mortis 
(doenças ou causas externas como ho
micídio), local do óbito e endereço de 
residência do indivíduo. A Guarda 
Municipal destacou tipo e quantida
de de incidentes em escolas públicas. 
O Correio Popidar, jornal local, dispo
nibilizou arquivo em que reúne to
das as notícias relacionadas com a vi
olência urbana a partir de 1993, inclu
sive de seqüestros-relâmpagos.

Melgaço muniu-se ainda de um 
mapa digital recente de Campinas, 
um mapa de Unidades Territoriais de 
Base (UTBs) que permitiu localizar as 
populações faveladas e de um mapa 
das Unidades Básicas de Saúde 
(UBS). Transportando tudo para um 
SIG, sistema computadorizado que 
ordena informações geo-referencia- 
das, o geógrafo chegou a mapas como 
os exibidos nesta página. "Os SIGs 
trazem as maiores possibilidades de 
representação cartográfia, pois são 
capazes de trabalhar com dados de 
temáticas diversas (saúde, educação, 
segurança pública, transportes, co
bertura vegetal, urbanização) e rela
cionar essas variáveis de forma bas
tante complexa, oferecendo um rico 
panorama dos fluxos e dinâmicas so
ciais", explica.

Resultados -  O olhar superficial 
sobre os mapas não denuncia um 
quadro diferente do já conhecido de 
Campinas, como a concentração da 
pobreza e dos homicídios no sudo
este da cidade, e dos seqüestros-re
lâmpagos nas áreas centrais e nor
te (de renda mais elevada). Mas, so

Fenramenta 
pode sen útil 
pana orientar 
políticas públicas 
e ações pontuais 
da polícia

A sobreposição de imagens e dados expõe detalhes que, segundo o pesquisador, ainda não atraíram a atenção das autoridades

Foto: Júlio César Costa/AAN

Mapa dos DPs de Campinas sobreposto  
ao de favelados por U TB  -1996

Arte: Luis Paulo

Homicídios em Campinas por Unidades 
Básicas de Saúde - 2001

brepondo-se imagens e dados, ficam 
expostos detalhes que, pelo visto, 
ainda não atraíram a atenção das au
toridades: a proximidade entre o 
local do homicídio e a residência da 
vítima, os quarteirões onde ocorrem 
mais seqüestros, as questões referen
tes à distribuição dos distritos poli
ciais, o aumento da criminalidade 
proporcional ao crescimento de fa
velas em determinada região.

"Esses resultados são interessan
tes porque, entre outras coisas, 
mostram que não vale a pena for
mular um índice de criminalidade 
na cidade. Os crimes acontecem de 
forma diferente em lugares diferen
tes. Ao optarmos pela média, corre
mos o risco de mascarar a violência", 
observa. Durante o mestrado, o pes

Foto: Neldo Cantanti

0  geógrafo Lucas de Melo Melgaço: “A 
violência é uma prática sócio-espacial”

grafia do lugar". Nela se prega que

Campinas é modelo das 
teorias de Milton Santos

quisador pretende enriquecer sua 
ferramenta com dados sobre outros 
delitos (assalto a mão armada, rou
bos de veículos, tráfico de drogas), 
delegacias, prisões, escolas e áreas de 
lazer. "E possível localizar pontual- 
mentè os focos dos crimes, inclusive 
apontando dias e horários de inci
dência, direcionando tanto as ações 
ostensivas da polícia quanto as me
didas estruturais por parte do poder 
público, como a implantação de pos
tos policiais e de saúde e a ilumina
ção de vias e parques", garante.

M apa do c idadão  -  Alegando 
que a maioria das informações de 
geoprocessamento é gerada por ór
gãos públicos ou grandes empre
sas, normalmente visando a aten
der interesses hegemônicos, Lucas 
Melgaço propõe a chamada "carto

a população local seja capacitada 
não apenas a ler, mas a criar, arma
zenar, processar e interpretar as in
formações sobre a realidade do lu
gar, sem a passagem por filtros, ofe
recendo subsídios para o exercício 
de uma das principais formas de ci
dadania: a de intervir. "Somente o 
habitante, através do seu cotidia
no, é capaz de conceber o lugar como 
uma totalidade. Ele conhece as prá
ticas espaciais ali vigentes. Assimi
lar esse conhecimento por meio de 
tecnologias de geoprocessamento 
pode ajudar o cidadão a influir na 
implantação de políticas públicas, 
inclusive quanto à questão da vio
lência. A 'cartografia do lugar' ela
boraria mapas para o cidadão", a- 
firma Melgaço.

Campinas é um bom modelo para con
fe rir os ensinam entos de M ilton Santos. 
Lucas de Melo Melgaço associa o aumen
to vertiginoso da violência no município ao 
crescimento populacional a partir dos anos 
70, quando se inicia a construção dos Dis
tritos Industriais (DICs) e se implanta um 
modelo de desenvolvimento baseado em 
elementos de ponta, como a Unicamp e o 
projeto de instituição de pólos tecnológicos. 
“Em curtíssimo espaço de tempo, a cidade 
inicia atividades mais voltadas à natureza 
do func ionam ento do mundo do que às 
particularidades do processo de urbaniza
ção brasileiro. Além dos cientistas e traba
lhadores altamente qualificados, chega uma 
população pobre que não participa desta 
lógica, comprometendo a qualidade devida 
e a dinâmica do uso do território” , afirma.

De Milton Santos, Melgaço empresta os 
conceitos de “espaços luminosos’ e “espa
ços opacos” . Grosso modo, espaços lumi
nosos são aqueles bem servidos pelas re
des inform acionais -  te lecomunicações, 
transporte, infra-estrutura u rb a n a -e  onde 
agentes hegemônicos representados pela 
população mais rica e organizada ditam as 
regras. Os espaços opacos estão no inters
tício dessas redes, onde as modernizações 
e as políticas públicas não chegam, ape
sar de seus habitantes partic iparem  da 
lógica que move a cidade enquanto traba
lhadores de baixa qualificação, desempre
gados ou marginais. “A fibra óptica passa 
ao lado da rodovia Adhemar de Banos (SP-

340), cortando o São Marcos, bairro po
bre e violento de Campinas, mas aquela 
população não tem o menor acesso a esta 
tecnologia” , ilustra o geógrafo.

Eletambém lembraosconceitosde violência: 
avidênda coletiva, queéaguerra;ainsiucional, 
que é a ditadura; a cultural, como o racismo; a 
individual, praticada contra crianças, por exem
plo; e a violência estrutural, que resulta da es
trutura da sociedade. “A  meu ver, o que vale 
é a violência estrutural, as demais são conse- 
qüêndasdela.Apopulaçãonãoabsorvidapelo 
chamado ‘círculo superior da economia’ aca
ba porseaglomerarnasfevelas, num confronto 
evidente entre riqueza e pobreza no mundo 
dotrabalho. Éali, nosespaçosopacos, nosquais 
aatuação do estadoéescassa.queocrime or
ganizado cria um drcuito informal que gera no
vas tenitorialidades”, acrescenta o pesquisa
dor.

Sem fronteiras -  Lucas Melgaço esten
deu seu levantamento à Região Metropo
litana de Campinas, por considerar que a 
violência na cidade não pode ficar circuns
crita aos seus limites territoriais. “A  violência 
tem uma lógica diferente, não segue fronteiras 
políticas, criando uma teia que justifica um 
estudo além do município. Não por acaso, 
o alto índice de crim inalidade na região su
doeste se estende para Paulínia, Sumaré, 
Hortolândia, Monte M ore Nova Odessa, ci
dades que também receberam grande nú
mero de imigrantes atraídos pelas promes
sas de emprego”, conclui o geógrafo.



Universidade Estadual de Campinas - 12 a 18 de maio de 20034 daDMoemp
Bovinos da raça nelore vão ter DNA sequenciado em projeto financiado pela Fapesp

Unicamp integra Genoma Funcional do Boi
Neldo Cantanti

RAQUEL DO CARMO SANTOS

c
ke.J@unicamp.br

inco anos depois do início das 
atividades em genômica no 

■ Brasil, a Fapesp anuncia um 
novo modelo em pesquisa nesta á- 
rea. Em parceria com a Central Bela 
Vista Genética Bovina, a fundação 
irá realizar o Genoma Funcional do 
Boi. A pesquisa avança no 
sentido de que será feito, si
multaneamente, tanto o se- 
qüenciamento puro e simples 
como a análise funcional dos 
genes para estudar sua possí
vel aplicação. O trabalho será 
focado, principalmente, na identifi
cação de genes da raça nelore (a mais 
importante da bovinicultura brasi
leira) que possam ser utilizados para 
desenvolver produtos e tecnologias 
para aumentar a produção, melho
rar a qualidade da carne, a eficiên
cia reprodutiva dos animais e a re
sistência do rebanho. Orçado em 
US$ 1 milhão, dividido igualmente 
entre a fundação e a Central Bela 
Vista Genética Bovina, o Genoma 
Funcional do Boi deverá estar con
cluído em 18 meses, segundo estima
tivas da Fapesp.

A Unicamp participa no projeto 
através do Programa Genomas A- 
gronômicos e Ambientais (AEG) da 
Fapesp, que abriga 20 laboratórios 
da Rede Onsa, um instituto virtual 
de genômica criado em 1997. Para 
isso, a Universidade conta com equi
pamentos e pesquisadores do Cen
tro de Biologia M olecular e Enge
nharia Genética (CBMEG) e do Ins
tituto de Biologia (IB). O coordena
dor do Laboratório de Genoma do 
CBMEG, professor Paulo Arruda, 
destaca o envolvimento da Unicamp 
neste mais recente estudo. Segundo 
o pesquisador, desde o início a Uni
versidade é considerada um dos pi
lares na implantação da rede de se- 
qüenciamento. Ele lembra o papel 
importante e fundamental no des- 
vendamento do código genético da

deve estar 
concluído 

em 18 meses

O governador Geraldo Alckmin discursa durante o lançamento do programa no último dia 7: investimentos de US$ 1 milhão
Foto: Antoninho PerriFoto: Antoninho Perri

O professor 
Gonçalo 
Amarante G. 
Pereira:
20% dos
sequênciamentos

bactéria Xylella fastidiosa -  responsá
vel pela praga do amarelinho que aco
mete os laranjais - ,  Genoma Cana e 
outros programas em andamento.

Para o professor Gonçalo Ama
rante G. Pereira, do IB, que também 
está envolvido no projeto, o Brasil 
tem uma vocação óbvia para a a- 
gropecuária e este tipo de trabalho 
é importante para que a atividade 
esteja apoiada em alta tecnologia. Ele

calcula que a participação da Univer
sidade irá corresponder, no Genoma 
Funcional do Boi, a aproxim ada
mente 20% das seqüências a serem 
processadas. Ele esclarece que o Pro
grama AEG é composto por cinco 
unidades de seqüenciamento no Es
tado de São Paulo montadas nas u- 
niversidades de São Paulo, Federal 
de São Carlos, Estadual Paulista, 
Mogi das Cruzes e Unicamp. Em 
cada uma delas vários laboratórios 
estão habilitados a processar as in
formações disponibilizadas em uma 
biblioteca de genes a ser montada 
para o estudo do boi brasileiro. Além 
desta etapa, os pesquisadores da 
Unicamp e das outras quatro unida
des também farão a descrição dos 
genes seqüenciados com base em in
formações dos bancos de dados já 
existentes. Posteriormente esses da
dos serão repassados para a execu

0  professor 
Paulo Arruda: 
destacando o 
papel da 
Unicamp nas 
pesquisas

ção do trabalho de bioinformática.
A raça bovina Nelore, na qual as 

pesquisas devem se concentrar, é 
responsável por 80% das 183 milhões 
de cabeças da pecuária brasileira. 
Para decifrar o código genético, serão 
feitas coletas de tecidos em diversas 
idades do boi, especialmente da hi- 
pófise e do hipotálamo, dos sistemas 
produtivos, imunológico e digestivo, 
além de tecidos musculares adiposos.

I

O conhecimento desta seqüência ge
nética deve também antecipar dados 
sobre a adaptação das raças européias 
às condições tropicais e também po
derão servir de base para o desenvol- 
vimento de marcadores genéticos, 
medicamentos e outros produtos li
gados a esta área.

L a n ç a m e n to  — O lançam ento 
oficial do Genom a Funcional do 
Boi aconteceu no dia 7 de maio, na 
sede da Fapesp, em São Paulo e 
contou com a presença do governa
dor do Estado de São Paulo, Geral
do Alckmin; do secretário de Ciên
cia e Tecnologia do Estado, João 
Carlos Meirelles; do presidente da 
Fapesp, Carlos Vogt; do reitor da 
Unicamp, Carlos Fienrique de Bri
to Cruz; do presidente da Central 
Bela Vista, Jovelino M ineiro e do 
coordenador do projeto, professor 
Luiz Lehmann Coutinho, da Escola 
Superior de A gricultura Luiz de 
Q ueiroz (Esalq) da USP, além de 
outros reitores e pró-reitores de 
universidades paulistas, políticos 
e pesquisadores.

Alckmin destacou o marco histó
rico que o trabalho irá representar 
para o Estado de São Paulo e Brasil. 
Lembrou que São Paulo sozinho res
ponde por 2/3 da exportação de car
ne bovina do país. "Por isso investir 
na qualidade e produtividade é fun
damental". O governador acredita 
na necessidade de saltos de maior 
vulto para se avançar para o conhe
cimento e transformá-lo em produto 
comercial. Já o secretário Meirelles 
não conseguiu esconder o entusias
mo com o programa. Segundo suas 
estimativas, o Brasil deve anunciar 
ainda este ano a posição de maior 
exportador mundial de carne, ultra
passando os Estados Unidos e Aus
trália, tradicionalmente líderes no 
setor. A soma anual alcançará 1, 2 
milhão de toneladas". Em sua opi
nião este é um dos mais importantes 
motivos para se investir na produ
tividade da carne.

Economista investiga fusões e aquisições de empresas
Foto: Antoninho Perri

0  economista 
Marcelo Cano, 
na Bovespa: 
interesse 
focado no 
setor 
produtivo

MANUEL ALVES FILHO
manuel@reitona.unicamp.br

O processo de fusões e aquisi
ções de empresas nos setores 
industrial e de serviços, ocor

rido ao longo da década de 90 no Bra
sil, foi investigada em detalhes na dis
sertação de mestrado do economis
ta Marcelo Cano, defendida recente
mente junto ao Instituto de Economia 
(IE) da Unicamp. De acordo com o 
estudo, que analisou 1.342 casos en
tre 1994 e 2002, as transações promo
veram uma forte desnacionalização 
em alguns setores, principalmente 
naqueles em que é marcante a presen
ça de grandes conglomerados estran
geiros com atuação global.

Orientado pelo professor Luciano 
Coutinho, Cano usou como fontes 
para a sua pesquisa notícias veicula
das pela imprensa, sobretudo o jor
nal Gazeta M ercantil, além do ban
co de dados da consultoria Thomson 
Financial Securities. O objetivo do tra
balho foi desvendar as causas das fu
sões e aquisições. "Como o noticiário 
econômico e consultorias explicavam 
o processo apenas pela presença de 
vantagens gerais na realização de 
F&As, quis verificar que outros fato
res explicam as diferenças 
setoriais e o grande cresci
mento do número de ope
rações na década de 1990", 
esclarece.

O economista, que hoje 
trabalha na Bolsa de Valo
res de São Paulo, excluiu 
do seu estudo o setor financeiro de
vido às especificidades deste seg
mento. "Além disso, meu interesse 
sempre esteve mais focado no setor 
produtivo", afirma. Cano explica 
que as fusões - esta em pequeno nú
mero - e aquisições ocorreram num 
cenário bastante propício ao proces
so. De um lado, a estabilidade eco

nômica, o crescimento do mercado 
interno e a privatizações motivaram 
a entrada de empresas estrangeiras. 
De outro, a valorização cambial, a 
abertura econômica, a reestrutura
ção produtiva e tecnológica interna
cional e o custo elevado do crédito 
colocaram as empresas nacionais em 

dificuldades competitivas, 
incentivando a venda ou 
reestruturação produtiva e 
aquisição de concorrentes. 
Aliado a isso tudo, tam 
bém se verificava, na oca
sião, a ausência de uma po
lítica industrial que esti

mulasse os empreendedores nacio
nais a ampliar ou mesmo manter 
seus negócios.

Em sua dissertação, o economista 
dividiu os setores industriais e de 
serviços brasileiros em três grupos. 
Assim, Cano verificou que no pri
meiro deles, denominado "oligo
pólio internacional estruturado",

ocorreu um grande número de tran
sações, que promoveu uma signifi
cativa desnacionalização das empre
sas brasileiras. Ou seja, investidores 
estrangeiros compraram empresas 
nacionais para ingressar ou ampli
ar sua participação no mercado lo
cal. Fazem parte desse grupo os seg
mentos automobilístico, farmacêu
tico, químico, eletroeletrônico, equi
pamentos de comunicação e de in
formática.

"As condições econômicas desfa
voráveis e a inexistência de uma po
lítica industrial efetiva por parte do 
governo impediram que as empre
sas nacionais tentassem competir 
com as estrangeiras. Isso fez com que 
muitos empreendedores enxergas
sem a venda de seus ativos para gru
pos internacionais como um exce
lente negócio, muito melhor do que 
continuar operando", diz Cano. No 
segundo grupo, classificado pelo 
economista como "oligopólio inter

nacional em formação", a situação 
foi um pouco menos complicada pa
ra as empresas brasileiras.

Isso aconteceu, segundo o autor da 
dissertação, justamente porque nesse 
grupo ainda não existe um oligopólio 
internacional formado e muitas em
presas brasileiras têm escala elevada 
e acesso a recursos naturais baratos, 
o que permitiu que resistissem ao 
assédio estrangeiro. Estão incluídos 
nesse grupo os principais setores de 
serviços (eletricidade, gás, telecomu
nicações e supermercados, entre ou
tros) e os segmentos de autopeças, 
siderurgia, metalurgia, papel mine
ração e agrobusiness. "Nesse grupo, 
a concorrência entre estrangeiras e 
nacionais foi mais acirrada. Pelo me
nos 25% das operações se deram en
tre empresas nacionais", diz. Cano 
destaca que, originalmente, esses seg
mentos, com pequenas alterações ao 
longo do tempo, sempre foram reser
vados ao Estado ou a grupos nacio

nais, desde o governo do presidente 
Juscelino Kubitschek.

O terceiro e último grupo analisa
do por Cano foi o do "oligopólio in
ternacional não-estruturado", com
posto por pequenas empresas nas 
áreas de comércio varejista, têxtil, 
vestuário, calçados, gráficas e móveis, 
entre outros. Por guardarem muitas 
semelhantes entre si, a competiti
vidade entre elas é grande. "Como 
poucas empresas estrangeiras estão 
interessas em atuar nesses setores no 
Brasil, e como as próprias empresas 
brasileiras não são agressivas, o vo
lume de fusões e aquisições foi mui
to pequeno e equilibrado entre os 
grupos nacionais e internacionais", 
afirma o economista.

Embora não tenha se dedicado a 
avaliar as conseqüências do proces
so, o que deve ser feito em sua tese 
de doutorado, Cano tirou algumas 
conclusões sobre as transações ana
lisadas por ele. A principal delas diz 
respeito à necessidade de o Brasil 
definir, do ponto de vista estratégi
co, quais setores da indústria devem 
merecer incentivos para que se tor
nem competitivos no âmbito inter
nacional. "E  preciso criar políticas 
públicas que auxiliem as empresas 
nacionais a crescer e, assim, não fi
carem tão suscetíveis ao avanço das 
estrangeiras", aconselha.

A medida, acrescenta, ajudaria o 
país a buscar um maior equilíbrio em 
sua balança de pagamentos e tam
bém incentivaria o desenvolvimen
to de novas tecnologias nacionais. 
"Mas tudo isso tem que ser feito com 
responsabilidade e contrapartida. 
Não se trata de dar dinheiro aleato
riamente para o empresariado. E ne
cessário estabelecer metas de expor
tação, índice de nacionalização e ge
ração de emprego, bem como fisca
lizar o cumprimento das mesmas", 
defende Cano.

Transações 
promoveram 

uma forte 
desnacionalização

mailto:ke.J@unicamp.br
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O professor irlandês J. A. Scott Kelsofala sobre o funcionamento do cérebro e de movimento

A auto-organização e os caminhos da consciência
i  5

JU -  Como o senhor define ciência 
cognitiva e como a sua pesquisa se 
encaixa nela?

Kelso -  Uma resposta simples se
ria que a ciência cognitiva busca com
preender a estrutura da mente. É a  
ciência de como a mente funciona. 
Isto provavelmente é muito simples 
e perigoso, porque parece assumir a 
existência de uma distinção básica 
entre a mente e o físico -  uma mesa 
e nossa idéia de uma mesa são fun
damentalmente diferentes. Pode-se 
ver que isto nos conduz a básicas 
questões filosóficas e epistem oló- 
gicas. Nós conhecemos nosso mun
do ou somente nossa representação 
dele? D eixando este problem a de 
lado, por um momento, eu penso que 
as ciências cognitivas mais centrais, 
pelo menos quando o campo estava 
se formando no início dos anos 80, 
são a psicologia, ciência da compu
tação e linguística.

JU  -  E  nos dias de hoje?
Kelso -  Eu estou falando de psico

logia cognitiva em particular, como 
os seres hum anos percebem, aten
dem, aprendem, se lembram, tomam 
decisões e agem sobre eles mesmos 
e assim por diante-como eles proces
sam informação no jargão da compu
tação. De fato, o esforço para proje
tar máquinas inteligentes deum lado 
e a demanda para descobrir os algo
ritm os ou regras que podem estar 
subjacentes à percepção, cognição e 
ação têm tido um papel importante 
na definição da ciência cognitiva, da 
mesma forma que os avanços no es
tudo da linguagem . Ainda outras 
ciências, tal como a antropologia, que 
estuda os seres humanos no contexto 
da evolução, têm fornecido um pano 
de fundo cultural para as ciências 
cognitivas. E naturalmente, e acima 
de tudo se encontra a filosofia.

JU -  O senhor podería detalhar 
qual seria o papel desempenhado pe
la psicologia nesse contexto?

Kelso-Grande partedos psicólogos 
que esta vam originalniente envolvidos 
na dênda cognitiva trabalham, hoje em 
dia, na neurodência cognitiva, que lida, 
em poucas palavras» com a maneira co-

U m dos ram os m ais recen- 
tes da c iê n c ia  co g n itiv a , 
a a u to -o rg a n iz a çã o  ain- 

da é po u co  estudada  no B rasil, Na 
en trev is ta  que segue, o p ro fe sso r I S 1 C I I I ©  
ir la n d ê s  J, A, S co tt Ke lso , da U ni- , j  L I f l u  
v e rs id a d e  A t lâ n t ic a  da F lo r id a , 
c o n s id e ra d o  um  d o s  p io n e iro s  
d os  e s tu d o s  na area, fa la  so b re  o fu n c io n a m e n to  do  cé 
re b ro  e de m o v im e n to , K e lso , que es teve  re ce n te m e n 
te na U n icam p  p a rtic ip a n d o  d o  VII Colóquio Internaci
onal Michel Debrun: Novas Tendências das Ciências 
Cognitivas, exp lica  po r que a au to -o rgan izaçã o  pode ser 
u til em  d ife re n te s  te rre n o s  do  co n h e c im e n to  e na c o m 
p re ensão  da c o n s c iê n c ia ,

moocêrebro produz eog- 
nição e comportamento.
A neurodência cognitiva 
freqüentemente envolve 
técnicas de imagens não 
invasivas do cérebro (em 
humanos, pelo menos) tal 
como imagens funcionais 
de ressonanda magnéti
ca (functional magnetic 
resonanee imaging - 
FMRI) e eletroenoefalo- 
grafia(EEG). De mesma 
forma, um campo que es
tá crescendo, chamado 
neurodência computa
cional, busca desvendar 
os algoritm os de base 
neuronal que dirigem o 
comportamentoem múl- 
tiplosníveis,dacélula pa
ra outros níveis, e imple
mentá-los computadonalmente.

]ll-C o m o  o trabalho desenvolvi
do pelo senhor se insere na interface 
destas disciplinas?

Kelso - Quero compreender como 
os seres humanos (e os cérebros hu
manos, individual ou conjuntamen
te) coordenam o comportamento in- 
tendonalmente. Como o cérebro fun- 
dona? E qual a sua relação com a ma
neira como as pessoas se comportam. 
Q que acon tece qu ando o cérebro não 
fundona, com o ocorre em m uitas 
disfunções neurológicas que afligem 
a sociedade. Muitos concordariam  
que é a coordenação entre regiões 
espedalizadas do cérebro que dá su
porte à nossa capaddade de atender, 
perceber, pensar, aprender, relem
brar, d ead ire agir. Mas qual é a na
tureza desta coordenação e como ela 
deve ser entendida? Há mais de 20 
anos, eu e meus colegas estamos de
senvolvendo uma nova fundamen
tação para a compreensão da coorde
nação no cérebro e comportamento 
que é chamada de dinâmica da coor
denação. A dinâmica da coordenação, 
além de se apoiar nas disciplinas cita
das anteriormente, contribui com i- 
déias de como padrões são formados 
em sistemas complexos que existem  
na natureza e como estes padrões de 
coordenação persistem , adaptam e 
m udam -em  outras palavras, a dinâ
mica dos padrões.

JU  -  E a que conclusões o senhor
ir»

IDÉIAS
i fu n c io n a m e n to  do  cê- 
je  es teve  recen tem en -

correspondentes sen- 
soriais. Como Goethe 
d i^ e ^ m íin ^ in ird ic  
ta tfjrl no m tao existiam 
os movimentos'’).

]\J-Como isto esta re
lacionado com a consci
ência?

Kelso - Num determi
nado momento a crian
ça se compenetra, atra
vés destes movimentos e 
sensações que deles e- 
manam, que estes são se
us próprios m ovimen
tos. Des pertencem a ela, 
e nenhum dispositivo ex
terno está fazendo com

chegou?
Kelso

I

Celso -  Eu penso que são estes pa
drões coordenados e a evolução de
les no espaço e tempo é que contêm  
o segredo do que o cérebro faz quan
do as pessoas percebem, lembram, 
aprendem e agem. Tais funções fre
qüentemente emergem de processos 
internos, conscientes ou inconscien
tes, não somente respostas a estímu
los. Para a dinâmica da coordenação, 
a coordenação dos neurônios existen
tes no cérebro e as ações coordenadas 
de animais são oriundas, basicamen

te, do mesmo tipo de dinâmica. A 
integridade da mente e do físico 

é preservada porque ela nunca 
foi desafiada.

JU -Com o o senhor ex
plicaria, em linhas ge

rais, o que é  auto-or
ganização?

Kelso-É  um ter
mo que infeliz

mente vem sen
do usado de 
modo abusivo. 
A uto-organi- 

zaçâo se refere à

Í formação espontânea 
de padrões e mudança 
de padrões em siste
mas complexos forma
dos por um grande nú- 

f  mero de componentes 
; if individuais. Um bom  
| exemplo é o próprio cé- 
j rebro, com literalmente 

W  bilhões de neurônios e 
milhões de conexões en
tre eles e muitas substân
cias neurotransm issoras 
que são necessárias para os 
neurônios funcionarem .

tidos. Primeiro, a matéria biológica, 
por si só, é complexa e heterogênea. 
Segundo, naturalmente, ê que os pa
drões dinâmicos de comportamento 
que surgem devido à interação das 
muitas partes são também complexos, 
variando no espaço e no tempo.

JU O senhor trabalha com a pers
pectiva de que estes sistemas comple
xos se organizam?

Kelso -  Sob certas condições, as 
várias partes interagem umas com as 
outras e os ambientes em volta delas

dinâmica. Observe, não existe um  
"organizador’* dentro do sistem a 
ordenando as partes e dizendo a elas 
o que fazer para produzir padrões. 
Nos podemos dizer que a organiza- 
çãoédescentralizada. Em uma esco
la de peixe, por exem plo, nenhum  
peixe individualm ente é o diretor 
executivo que comanda os outros e 
diz a eles como e onde nadar. Siste
mas auto-organizados são como uma 
orquestra sinfônica que toca sem um  
maestro.

JU  -  Qual seria, então, o principal 
mecanismo de auto-organização?

Kelso - Quando condições externas 
e internas variam, as muitas partes 
começam a cooperar umas com as ou
tras. Então, quando as circunstâncias 
ultrapassam um limiar crítico, padrões 
adaptados de comportamento emer
gem sem qualquer instrução. Esteéum  
tipo de transição de fase. Uma forma 
de organização se torna instávefeuma 
nova organização que melhor se encai
xa às circunstânciasemerge. Algumas 
pessoas se referem a esta auto-organi
zação como emergência, mas não exis
te força mística por trás dela. Ésomente 
como as coisas são. Ironicamente, não 
existe nenhum agente especializado 
que contém ou prescreve a ordem que 
emerge.

JU  - Um tópico m uito discutido  
hoje p or filósofos e psicólogos é  a 
consciência. Pode o conceito de auto- 
organização nos auxiliara compre- 
endê-la?

Kelso -  A resposta é sim e eu acre
dito que ela pode. Como eu disse 
acima, auto-organização, a formação 
espontânea de padrões em sistemas 
abertos, não tem o "self ” no sentido 
de algum agente interno dizendo às 
partes o que e quando fazer algo. 
Assim, de onde vem a consciência 
b ásica-o  sentido de si mesmo? Meu 
trabalho e de outros cientistas em 
laboratórios pelo mundo afora tem  
demonstrado que as formas básicas 
de movimentos coordenados são au- 
to-organizadas. Isto é, não é necessá
rio um programador específico den-

que as suas pernas se 
movam. Se alguém  
amarrar um barbante no 

seu pée a outra ponta num mobile, a 
criança se compenetrará que são seus 
chutes que fazem como que o mobile 
se mova de acordo com a sua vonta
de.

JU  -  Quer dizer que o repertório de 
movimentos pré-determinados com 
os quais todos nós nascemos éauto- 
organizado ejrermite que as ativida
des aconteçam antes de nós termos 
controle sobre elas?

Kelso -  Sim. Nós, humanos sabe
mos que somos nós e somente nós 
que controlamos os movimentos de 
nossos corpos. Isto sendo verdade, 
as tendências de coordenação espon-

W m  Pode-se dizer que é um sis- 
w  tema complexo em dois sen-

de volume de neurônios, músculos e 
articulações envolvidas no curso de 
ações típicas como andar e falar. Pro
cessos evoludonários com restrições 
para a auto-organização, junto com a 
aprendizagem e desenvolvimento 
têm se preocupado com estes aspec
tos. Considere o grande repertório de 
movim entos espontâneos que nós 
todos apresentamos ao nascer. Re
cém-nascidos podem fechar a mão, 
chutar com as pernas, sugar e assim  
por diante. E existe muita evidência 
m ostrando que mesmo em estado 
embrionário os neurônios motores se 
desenvolvem muito antes de seus

parafraseando um filósofo amigo 
meu, as coordenações espontâneas 
são "a  m ãe de toda cognição" e já 
existiam antes de qualquer mente «fi
zer "eu". Este conceito de "eu" en
tão emerge de processas espontâne
os, auto-organizadores, e sendo este 
"eu" que dirige a ação humana. Este 
"eu” e o eu consciente. Nós fiteral- 
mente vimos a nos descobrir através 
de movimento. No meu ver, ações co
ordenadas auto-organizadas resi
dem nas origens da consciência. A 
convicção íntima (consciência) de si 
mesmo.

JU - O senhor acredita, en
tão, que a habilidade motora 
humana oferece uma visão 
da consciência em geral?

Kelso -  Sim. Por exemplo, 
nós assumimos que o andar 
nos foi dado porque, como 
dizemos nós, é "um a habili
dade autom ática" -  na maior parte 
do tempo nós não estamos conscien
tes do que ocorre à nossa volta. No
vas habilidades devem ser aprendi
das, e isto pode ser um trabalho tedi
oso que envolve uma boa dose de 
esforço consciente. A maneira como 
uma habilidade se toma automática 
nos dá aparentemente um limite ou 
uma zona de transição entre o cons
ciente e o não tão consciente, uma 
transição que pouco conhecemos. Ela 
também nos dá um ponto de 
referencia para com parar o estado 
consciente. Naturalmente, o que foi 
dito aqui não é tudo o que existe so
bre o tópico da consciência.

JU -Algum aspessoas dão a enten
der que auto-organização é  um con
ceito importante que explicaria to
das as coisas sobre a m ente. Você 
acha que existem limites a áreas nas 
quais o conceito pode ser aplicado?

Kelso -  Existem limites para todo 
conceito. Mas noções de auto-orga
nização estão começando agora a ser 
completamente apreciadas e as limi
tações de conceito para as ciências 
cognitivas têm ainda que ser senti
das. Quando nos pensavamos que a 
mente seria somente um dispositivo 
para manipulação do símbolo (e mui
tos ainda fazem isto por boas razões), 
grande ênfase foi colocada sobre a 
noção de program a. O cérebro era 
uma estrutura física, operada por um 
programa. Tem havido sempre gran
de interesse na analogia entre os com
putadores e o cérebro, especialmente 
por aqueles que trabalham em inte
ligência artificial, um ramo da ciên
cia cognitiva.

Com a atenção sendo colocada ca

da vez mais no que o cérebro de fato 
faz durante os processos cognitivos 
típicos como percepção, atenção, me
m ória e assim por diante, a ciência 
cognitiva está dem onstrando uma 
maior apreciação da dinâmica com
plexa da cognição que varia no tem
po. Desta forma, a mente como um 
computador manipulador de símbo
lo de algum tipo parece ser insufici
ente por si só. Se pensarm os que o 
cérebro é um sistema dinâmico evo
luindo, auto-organizado, também  
pode ser insuficiente por si só, embo
ra ainda é muito cedo para dizer isto. 
Por último, minha projeção é que nós 
teremos que ter uma melhor compre
ensão da relação complementar en
tre símbolos e sistem as dinâmicos 
auto-organizáveis. O cérebro apre
senta uma sutil composição de duas 
tendências.

JU  -  Quais seriam ?
Kelso -  Um a é a tendência para 

áreas específicas do cérebro expres
sar as funções individuais localiza
das para fazer a tarefa que foi proje
tada. A outra é a tendência para co
ordenar com outras áreas do cérebro 
para executar uma tarefa cognitiva 
específica. Estas duas tendências ca
minham juntas ao mesmo tempo. Eu 
acredito que existe uma razão para 
isto. Quando uma pessoa atende a al
gum sinal no ambiente, seu cérebro 
entra em um estado coeso de oscila
ção. Partes do cérebro se entrelaçam  
eventualm ente. Isto perm ite que o 
cérebro crie inform ação. A  ciência 
cognitiva tem enfatizado como nós 
processamos informação, mas de on
de a informação vem? Com oelaéeri- 
ada? Eu acredito que a auto-organi
zação fornece uma dica.

JU -N a  sua opinião, quais são as 
perspectivas para as ciências cog
nitivas no século 21?

Kelso -  Eu penso que falando de 
modo prático a conexão que a ciên
cia cognitiva tem tido com as ciências 
da computação e da informação con
tinuará, assim como a relação entre 
as ciências cognitivas e as neurais. 
Questões do afeto e emoção assumem 

um papel maior do que ante
riorm ente pensado na cog
nição e estão sendo visitados. 
Presentemente, a mente mo
delada r
nunca«
Jiddade, tristeza, depressão, 
ou ansiedade. Uma teoria a- 
dequada da mente terá que 

incorporar motivos, sentimentos afe
to e em oção de alguma forma. Em 
resumo, cognição e emoção são ex
pressas através do cérebro e cérebros 
comunicando uns com os outros. O 
lado social da cognição terá que ser 
encarado.

JU -  E o lado computacional?
Kelso -  Atividades como jogar xa

drez e diagnósticos médicos podem  
ser feitos no seu próprio computador. 
Por outro lado, para algum a coisa 
aparentemente simples como andar 
e mascar um chiclete ao mesmo tem
po ninguém escreveu um programa 
para isto. O que é que está acontecen
do? Todos os computadores são sis
tem as dinâm icos, eles mudam de 
estado na forma especificada pelos

cossaoc
exemplo, é um fenômeno natural. E 
o cérebro? Também é um a sistema 
dinâmico, mas é um computador? Se 
a resposta é não, então o que ele é? 
Em vez de falar sobre inteligência 
artificial, eu penso que mais atenção 
será centrada em inteligência natu
ral. Como podemos construir máqui
nas que são naturalmente inteligen
tes? Fazer isto será um grande desa
fio, talvez impossível de alcançar. 
Mesmo assim, maior atenção dada a 
como organismos em seus ambientes 
passam a exibir comportamentos in
teligentes parece ser um passo na di
reção certa. Organismos e meio am
biente formam um par complemen
tar, um sistema dinâmico acoplado. 
Este é um tema em meu novo livro, 
que é chamado The Complementary 
Nature (desculpem pela propaganda).
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Roberto Amaral: grupo para formular mudanças Wanderley de Souza: optando pelo silêncio Evandro Mirra: confirmando as negociações Cerqueira Leite: uso político é prejudicial

Comunidade científica preocupada com
CLAYTON LEVY

clayton@reitoria.uiiicamp.br

D epois de quase ser extinto  
pelo m inistro da C iência e 
Tecnologia, R oberto A m a

ral, o Centro de Gestão de Estudos 
Estratégicos (CGEE) pode deixar de 
ser um  braço  exclu sivo do MCT, 
passando a integrar a Secretaria de 
Com unicação de Governo e Gestão 
E stratég ica  com andada por Luiz 
Gushiken, um dos principais 
conselheiros do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. As 
negociações para a transfe
rência com eçaram  há cerca 
de um  mês, em clim a tenso, 
e já  estão em fase avançada, 
segundo fontes do governo 
federal. Gushiken tem se reu
n id o  com  o p resid ente do centro, 
Evandro Mirra, e com o empresário 
Eugênio Staub, que deverá ter pa
pel im portante na nova formatação 
do CGEE.

M irra confirm a as negociações 
com Gushiken. "Estam os sendo con
tatados para participar, de maneira 
m ais efetiva, do grupo estratégico 
que subsidiará a formulação de po
líticas de desenvolvimento do país", 
disse M irra ao Jornal da Unicamp. 
Segundo ele, Gushiken pretende u- 
sar o CGEE para estudos estratégi
cos não apenas na área de C&T, mas 
tam bém  nas demais linhas de ação 
do governo, inclusive aquelas com 
viés social, como o programa Fome 
Zero. A expectativa é que nos próxi
m os dias o plano seja levado aos de

mais ministérios, que aprovarão ou 
não a proposta.

Seja qual for o destino do CGEE, 
um a coisa é praticam ente certa: o 
centro deverá deixar de fazer asses- 
soria técnica para os 14 fundos seto
riais, destinados ao financiam ento 
de inovação tecnológica. Embora a 
m edida ainda não houvesse sido 
anunciada oficialm ente até o final 
da sem ana, o M CT já  deixou claro 

que não pretende usar o cen
tro para esse fim. A principal 
evidência foi a demissão, há 
dez dias, de 30 dos 60 técni
cos que com punham  o cen
tro. Todos os demitidos fazi
am assessoria técnica para os 
fundos setoriais.

Com  os cortes, o M CT re
duziu pela m etade o orça

mento do centro, que este ano deverá 
ficar em  R$ 3 m ilhões, suficientes 
apenas para m anter sua estrutura 
administrativa. Nos bastidores, po
rém, circula a versão de que, para o 
novo comando do MCT, o CGEE es
taria extrapolando suas funções, atu
ando como formulador de políticas 
de C&T, o que desagradava a cúpula 
do m inistério. Foi necessária um a 
intervenção direta de Gushiken para 
convencer o ministro Roberto Am a
ral sobre a importância do centro, o 
que garantiu sua sobrevivência, pelo 
menos por enquanto.

M esmo assim, a demissão dos téc
nicos deixou uma pergunta no ar. Se 
o CGEE não fará mais assessoria téc
nica para os fundos setoriais, quem 
fará esse serviço? Até o fecham en

to dessa edição, ninguém  no M CT 
sabia responder. Procurado pela re
portagem, õ secretário executivo do 
m inistério, W anderley de Souza, 
não se m anifestou. Criados há um 
ano e m eio pelo governo FH C, os 
fundos são destinados, por lei, ao fi
nanciam ento  de inovação tecno
lógica para empresas. Seus recursos 
são form ados principalm ente por 
um a contribuição sobre a im porta
ção de tecnologia e um percentual 
sobre o faturam ento de concessio
nárias. A tualm ente, essa verba e- 
quivale a cerca de R$ 700 m ilhões, 
único dinheiro "carim bad o" para 
pesquisa aplicada, visando ao de
sen volv im en to  de m ercad orias 
com  m aior valor agregado e, por
tanto, maior competitividade inter
na e externa.

Até o final do governo FHC, era 
com base nos pareceres técnicos do 
CGEE que os comitês gestores dos 
fundos decidiam  pela liberação ou 
não dos recursos. Os subsídios for
necidos pelo centro tiveram  papel 
fundam ental, por exemplo, no lan
çam ento do program a nacional de 
células a combustível, considerado 
estratégico para o setor energético. 
Com  as m udanças em curso, cogi
ta-se no M CT transferir a articula
ção entre os fundos para a F inan
ciadora de Estudos e Projetos (Fi- 
nep) e o Conselho Nacional de D e
senvolvim ento Científico (CNPq). 
Entretanto, fontes ligadas ao setor 
acreditam que nenhum dos dois ór
gãos teria estrutura e m aterial hu
m ano capacitado para isso.

CGEE deverá 
nortear 
ações 

também na 
área social

Mudança de rota é questionada
Alguns integrantes dos com i

tês gestores já com eçam  a questio
nar a m udança de rumos. "A em en
da pode sair pior do que o soneto", 
diz o representante da Federação 
das In d ú strias do Estado de São 
Paulo (Fiesp) no Fundo Verde A- 
marelo, M ário Bem ardini. Para ele, 
o sistem a de pool que o CGEE fazia 
para assessoria técnica dos fundos 
deveria ser m antido. "Sem pre me 
coloquei contra a substitu ição do 
CGEE por secretarias dentro do m i
nistério", afirm a. "N ão é que este
ja  defendendo o CGEE. Estou de
fend end o o funcionam ento  dos 
fundos", com pleta. Bernardini in
tegra um  grupo de trabalho que 
está  analisand o e propondo m u 
danças nos fundos setoriais (leia 
m atéria nesta página). N a últim a 
reunião do grupo, quando seriam 
definidas as propostas, o em presá
rio voltou a defender essa posição.

Na com unidade científica e aca
dêmica, que acompanha de perto as 
alterações em  curso, há quem  vá 
m ais longe ao analisar as conseqü- 
ências das m udanças no CGEE. "A- 
cho que os fundos setoriais correm 
o risco de serem  u sados p o litica
m ente, e isto seria extrem am ente 
prejudicial", afirma o físico Rogério 
César de Cerqueira Leite. Para ele, 
o ministro Roberto Am aral quer ter 
um a participação pessoal na distri
buição dos recursos dos fundos se
toriais. "O bviam ente, a existência 
de um a organização com o o CGEE, 
que baseia suas atividades em pa
receres técnicos, lim ita um  pouco o 
poder decisório do m inistro", com 
pleta.

Já a presidente da Sociedade Bra
sileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC), Glaci Zancan, é mais caute
losa. "O  CGEE deve ser um  centro 
de estudos e nunca um executor de

tarefas adm inistrativas do gover
no", afirma. Para ela, o centro deve
ria estar diretam ente subordinado 
ao C onselho de C iência e Tecno
logia. "O  centro deveria ser um ór
gão de governo", diz. Segundo Gla
ci, porém, nem  m esm o entre o con
selho da SBPC há consenso a esse 
respeito. "Estas são opiniões pesso
ais", destaca.

Glaci acha que o assunto deveria 
ser m elhor debatido com  a com u
nidade científica e o próprio gover
no. "O  governo que entrou é opo
sição ao que saiu. Eles podiam  ter 
idéias teóricas sobre as coisas, m as 
agora terão  de cair na real e ver 
com o fazer as coisas", comenta. "O  
que não pode é tomar decisões pre
cip itadas de cim a para b a ixo ", a- 
crescenta. "Além  disso, há o com 
prom isso do presidente da R epú
blica, de que discutiría com  a socie
d ad e", conclui.

O órgão, responsável pela ast 
setoriais, deixa de ser subordinad 

a integrar a órbita de 
Secretaria de Comunicação de G< 
dos principais assessores do pret

Grupo vai propor
JANAÍNA SIMÕES 
E VALESCA DIOS

O Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) criou um grupo de tra
balho que está analisando e propondo mudanças dos fundos 
setoriais. O grupo, coordenado pelo secretário-executivo do MCT, 

Wanderley de Souza, tomou posse no dia 20 de março e fez duas reuni
ões presenciais. Segundo o ministro Roberto Amaral, a equipe deverá 
apresentar as propostas de mudanças no dia 15 de maio. O documento 
será examinado por ele e depois encaminhado para a Casa Civil.

O grupo é composto por 15 integrantes, dos quais dez são ligados di
retamente ao MCT. São eles: o presidente da Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep), Sérgio Machado Rezende: o presidente do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Emey 
Camargo; o secretário de política e programas em ciência e tecnologia 
do MCT, Gilberto Fernandes de Sá; o secretário de política de informática 
e tecnologia do MCT, Francelino Grando; o assessor especial do minis
tro, Paulo Afonso Bracarense; o subsecretário de Planejamento, Orçamen
to e Administração do MCT, Jocelino Francisco de Menezes; o secretá
rio adjunto da Secretaria de Coordenação das Unidades de Pesquisa do 
MCT, Ricardo Gatass; e o consultor jurídico do MCT, Osíris de Azeve
do Lopes Neto.

Os componentes que não pertencem ao MCT são os seguintes: o dire
tor de competitividade industrial da Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp), Mário Bemardini; o representante da Academia Bra
sileira de Ciência (ABC), Heman Chaimovich Guralnik; o diretor da As
sociação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Su
perior (Andifes), Paulo Speller; o novo diretor do Departamento de Ciência 
e Tecnologia em Saúde da Secretaria de Ciência, Tecnologia e de Insumos 
Estratégicos do Ministério da Saúde e conselheiro da Sociedade Brasilei
ra para o Progresso da Ciência (SBPC), Reinaldo Guimarães; e Paulo Pai
xão, representante da Central Única dos Trabalhadores (CUT).

"As discussões iniciais foram focadas mais em política científica e 
tecnológica, mais na discussão sobre alocação de recursos do que na ques
tão dos fundos, especificamente", disse Bemardini, que acompanhou a 
formação dos fundos setoriais desde o início. Segundo ele, houve uma 
dificuldade inicial porque a maioria dos componentes do grupo não co
nhecia em detalhes as leis e o funcionamento dos fundos. "Pelo que vi 
nas primeiras reuniões, não deverá haver mudanças profundas nos fun
dos"; comentou.

Bemardini propôs que o dinheiro dos fundos possa ir diretamente para 
as empresas. O empresário também defendeu que o Fundo Verde Ama
relo, encarregado dos projetos de parceria entre universidade e empre
sa, passe para o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC). Já Gatass ressaltou a importância da iniciativa priva
da investir mais em pesquisa. Ele defende a criação de mecanismos para 
que a iniciativa privada possa contratar doutores com dinheiro dos fundos.

Bernardini indicou, ainda, a necessidade de se ter um sistema de in
formações sobre ciência e tecnologia, a fim de se conhecer projetos de
senvolvidos por universidades em condições de atender à demanda das
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Glaci Zancam: assunto deve ser melhor debatido Luiz Gushiken: no comando das mudanças Eugênio Staub: papel importante na nova formatação Mário Bernardini: fundos devem estimular parceria

futuro dos fundos setoriais e do CGEE
essoria técnica dos 14 fundos 
j exclusivamente ao MCT e passa 
a de Luiz Gushiken, titular da 
iverno e Gestão Estratégica e um 
idente Luiz Inácio Lula da Silva

redirecionamento
empresas. Para ele, os fundos também devem apresentar mecanismos 
para estimular a parceria entre universidade e empresa.

As reuniões realizadas até agora também transpareceram a disposi
ção do MCT em centralizar as atividades dos fundos. Lopes Neto con
tou que foi discutida a criação de uma secretaria única, para todos os fun
dos gestores. "São 14 fundos, todos muito complexos, então estamos ten
tando criar um documento que seja para todos, para que eles continu
em funcionando. Para isso, vamos

propor a criação de uma secretaria única", confirmou Rezende. Reinaldo 
Guimarães, por exemplo, reforçou essa posição, afirmando que era con
trário ao Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) antes da for
mação desse grupo de trabalho.

Criado pelo governo FHC em 2002, o CGEE abrigou em 2002 as secre
tarias técnicas responsáveis por fazer estudos para aprimorar a aplica
ção dos recursos dos fundos setoriais. Bernardini afirmou que não con
corda com a idéia de transferir a secretaria técnica de lugar. "Acredito que 
haverá burocratização e se perderá competências e memória do traba
lho já realizado até aqui, pois as pessoas que trabalharam nos fundos 
setoriais, desde a origem deles, estão no CGEE", lembrou.

Outra preocupação do grupo, de acordo com Bemardini, é a nomea
ção dos representantes do MCT nos comitês gestores dos fundos, já que 
muitos estão sem seus quadros completos. Segundo ele, isso podería atra
palhar na aprovação de projetos e atrasar a liberação de recursos.

Já Paulo Paixão diz que haverá uma "nova lógica" nos fundos, de acordo 
com a nova política do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. "O  desen
volvimento tecnológico deve observar a inclusão social e a geração de 
renda", prega o representante da CUT. O foco do trabalho, segundo ele, 
será encontrar uma maneira de flexibilizar a legislação para que os fun
dos se adaptem a esse novo modelo de gestão.

Paulo Speller ressaltou a obrigatoriedade da execução dos recursos, 
pedindo o fim dos contingenciamentos. Ele também cobrou a correção 
da defasagem cambial, porque há vários projetos que foram aprovados 
quando o dólar estava cotado próximo de R$ 2,50. "Queremos também 
elevar o percentual do CTInfra, que hoje é de 20%", comentou.

O CTInfra é um fundo setorial em que a verba é voltada para a moder
nização de laboratórios e outros equipamentos das universidades neces
sários para as pesquisas. Sua receita é composta por uma porcentagem 
(20%) retirada de cada um dos outros fundos existentes. Segundo ele, ain
da não se falou em valores, mas há quem defenda o aumento da porcen
tagem para 40%. "Eu, pessoalmente, acredito que um bom índice seria 
30% ", completou.

Speller defendeu, ainda, que os projetos não sejam apenas induzidos 
por editais, como é hoje, mas que seja possível ao pesquisador apresen
tar projetos aos fundos baseados nas necessidades das regiões. Ele também 
propôs que os fundos se articulem melhor com as outras formas de fi
nanciamento existentes, principalmente trabalhando em parceria com 
as fundações de amparo à pesquisa dos Estados (Faps). Por fim, ele in
dicou a necessidade de se estabelecer mais parcerias entre as universi
dades e centros de pesquisa de excelência com aquelas em fase de con
solidação, como forma de combater as desigualdades regionais.

Centro promoveu estudos 
de prospecção tecnológica 

e fomentou parcerias
Criado em  setem bro de 2001, ao 

final da Conferência Nacional de Ci
ência, Tecnologia e Inovação (CT&I), 
por mais de 300 líderes dos setores 
científico, acadêmico e empresarial, 
o Centro de Gestão de Estudos Estra
tégicos (CGEE) realizou até o final do 
governo FH C 45 estudos de pros
pecção tecnológica e 68 eventos, m o
bilizando 1.620 participantes. Tam
bém  formalizou doze parcerias com 
instituições de pesquisa no Brasil e 
seis no exterior, garantindo o seu 
ingresso na European Science and 
Technology NetW ork (Esto), um a 
das m aiores redes de prospecção 
tecnológica do mundo.

Segundo o presidente do CGEE, 
Evandro Mirra, o centro foi criado 
como uma associação civil, sem fins 
lucrativos. Posteriormente foi trans
form ado em organização social pa
ra atender às exigências desse tipo

de entidade. De acordo com  Mirra, 
o CGEE tem  m uito m ais controle, 
por exem plo, do que o C onselho 
Nacional de Desenvolvim ento Ci
en tífico  (CN Pq). "Som os am bos 
subm etidos a constantes auditori
as. Só que o CNPq, por ser grande, 
sofre auditorias por am ostragem , 
enquanto  no C G EE elas são in te
grais", explica. Além  disso, por dis
posição estatutária, o centro se sub
mete, anualmente, a um a auditoria 
externa sobre suas contas.

"C om o instituição nova, o CGEE 
já  dem onstrou  enorm e potencia
lidade para atuar em áreas estraté
gicas e im prescindíveis nos moder
nos sistem as de ciência, tecnologia 
e inovação", avalia o presidente do 
Conselho Administrativo do conse
lho, Eduardo Krieger, que tam bém  
preside a A cadem ia Brasileira de 
Ciência (ABC). "O s consultores e es

pecialistas estão nas universidades, 
institutos de pesquisa e setor produ
tivo, exercendo tarefa específica", 
diz. O  CGEE pode ser m uito útil ao 
país, principalm ente no au xílio  e 
apoio ao MCT, que é o responsável 
institucional pela articulação, p la
nejam ento e avaliação das ações de 
C,T&I no p aís", completa.

Entre os resultados obtidos, Mirra 
destaca os estudos que resultaram  
na form ulação do program a nacio
nal de Célula a Com bustível. "M a
peamos a situação atual do Setor de 
Energia e desenvolvem os um  pro
gram a para assegurar um salto tec
nológico para a indústria de auto
peças. Tam bém  discutim os as es- 
pecificidades das diversas regiões 
brasileiras, preocupando-nos, sem
pre, em alavancar o desenvolvimen
to de cada 'fatia ' do território brasi
leiro com  ferram entas específicas"
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Desempenho técnico do produto é  avaliado em método desenvolvido por pesquisadora

Farmacêutica analisa nuances do perfume
ANTONIO ROBERTO FAVA

Nunca o mercado consumidor 
de cosméticos e perfumes foi 
tio  dinâmico e exigente -  e, 

por vezes, efêmero. Todos os dias sur
gem novos produtos. Muitos deles, 
no entanto, saem de circulação com  
a mesm a rapidez com que entram . 
Mas há produtos» como observa a far
m acêutica Elaine Cristine G uerra, 

; resistem ao tempo graças àcre- 
' iade que conseguem junto aos 

consumidores.
Elaine passou três 

anos estudando for
m as de avaliação de 
perfum es para a N a- 
tura, empresa em que 
trabalha desde 1996. 
Seu propósito foi de

senvolver uma metodologia especí
fica pa ra a avaliação do que a farma
cêutica denomina de "desempenho 
técnicodoperfum e", que nada mais 
é do que a análise do odor da fra- 
grância» da intensidade e da sua per
m anência na pele.

A  metodologia pode ser aplicada 
durante o processo de desenvolvi
mento do produto, e revela se deter
minado perfume está adequado ou 
não aos padrões que o fabricante es
pera dele, com relação à sua inten
sidade e ao tem po de duração. Essa 
apreciação é feita, basicam ente, por 
m eio de análise sensorial, em que 
um grupo de pessoas treinadas ava
lia o olfato do perfume aplicado na 
pele a cada 90 m inutos, por um pe
ríodo de seis horas.

"Por meio dessa análise sensorial, 
é possível qualificar as percepções 
humanas relacionadas ao produto, 
para se descobrir quais os atributos 
que devem ou não estar presentes 
em sua fórmula e qual a intensida
de a ser em pregada", diz a pesqui
sadora. Trata-se de um procedi men
to que auxilia a equipe de profissi
onais que atuam na área da pesqui
sa de desenvolvimento das em pre
sas a gerar produtos de alta qualida
de e com grandes chances de aceita
ção no m ercado consum idor. Se a 
empresa espera produzir um  perfu
me com grande poder de permanên
cia da fragrânda na pele por algu
m as horas, o m étodo desenvolvido 
por Elaine revela essa efidênda.

Elaine é autora da dissertação de

Fates: IWSto Cantem*

Olfato mais acurado
0  grupo de deficientes visuais que presta serviços para a Natura 

está com Elaine há cerca de dois anos. Elaine explica que eles pos
suem um talento sensorial espedal para as atividades a que foram 
escolhidos. “Èdaro que já desfrutavam de tais habidades. mas aqui 
raernpresaèque receberam treinamentos especificas, prindpalrnen- 
te no que se refere ao conhecimento em perfumaria’*.

Sandra Taioli Cassares è uma das participantes do painel olfati
vo. Ela diz que essa habilidade de poder identificar o cheiro do per
fume, em suas mais diversas fases, é uma questão de educação. 
“Com o tempo, você aprimora o olfato à medkla em que vai precisando 
usufrui-to. E aqui ê muito bom trabalhar porque todos os cheiros são

muito bons de sentir. E mais: não há qualquer dificuldade de desem
penhar a nossa tarefa; pelo contrário, até que è gostoso’*, (fiz.,

“Afeita de visãodeixaoindwiduocom uma percepção maisacurada 
em lodosos sentídos”, revela EdbardoSoaresdaSiva Costa. “Êclaro 
que os testes que fizemos aqui na empresa serviram para que pu
déssemos aprimorar essa habilidade, aumentando a percepção ol
fativa'*, diz

Paulo Aparecido da Slva explica que “para uma pessoa que en
xerga normalmente, muito coisa que parece não ter importância, para 
nós adquire um valor inestimável, quando percebemos que o nos
so olfato e significativamente mais acurado*,

m estrado profissional Proposta e a- 
nâlisede uma metodologia para avalia
ção do desempenho técnico aepafitnus» 
apresentada recentem ente junto à 
Faculdade de Engenharia Mecânica 
(FEM) da Unicamp, sob a orientação 
da professora M aria Aparecida Pe
reira da Silva, da Faculdade de En
genharia de Alimentos (FEA).

C o rrig ir falhas -  Segundo a far
macêutica, no passado, desenvolvi- 
am -se produtos que, de im ediato, 
eram  colocados no m ercado para 
uma pesquisa junto aos consumido
res. Se nesses testes, norm alm ente 
dispendiosos, o produto não era bem 
avaliado pelo consumidor, "voltava- 
se à estaca zero". Gastava-se muito 
tempo, dinheiro e o projeto por ve
zes tinha seu lançamento adiado.

"Fazendo um a série de avalia
ções durante o processo de desen
volvim ento e, previam ente, ao tes

te de m ercado, conseguim os obter 
m aiores chances de bons resulta
dos e ser m ais eficientes nos lança
mentos de novos produtos”, obser
va Elaine. A introdução dessa eta
pa no processo de desenvolvimen
to de produtos obriga, forçosamen- 
te, o fabricante a reestruturar todo 
o trabalho de elaboração do produ
to.

O tempo de duração de um projeto 
de elaboração de um perfume é va
riável» segundo a farmacêutica. "Al
guns duram quatro meses e há ou
tros que levam até dois anos para que 
o perfume possa ser colocado à ven
da”. Quando não se alcançam resul
tados satisfatórios, há que se retra- 
balhar todo o processo: rever onde 
existem oportunidades de melhorias 
e corrigir eventuais falhas para ofe
recer um produto que tenha boa per
formance e, por isso mesmo, garan
tia de mercado.

G ru p o s  — A farm acêutica expli
ca que em perfum aria trabalha-se 
em média com duas mil a três mil 
matérias-primas diferentes, classifi
cadas como naturais» que vêm da na
tureza (os vegetais e animais) ou sin
téticas» as produzidas artificialmen
te. O universo das matérias-primas 
pode ser dividido em 13 grupos ol
fativos: cítrico» herbal» aldeídico, 
verde, fruta], floral» especiaria» ma
deira» couro» animais, musc, âmbar 
e vanila. Um perfume pode ser de
finido com o uma solução alcoólica 
contendo de 15% a 30% de óleos es
senciais ou fragrânda» que é a com
posição de diversas matérias-primas 
elaboradas pelb perfumista.

O teste sensorial é feito por um  
grupo de quinze colaboradores da 
empresa. Atualmente esse grupo é 
com posto por deficientes visuais, 
prestadores de serviço. São eles que 
avaliam e classificam a intensidade

e o tempo de duração do perfume na 
pele. A  estrutura de um  perfume é 
composta de três partes: "as notas de 
cabeça", conforme denomina a far
macêutica» que se caracterizam  pe
los ingredientes m ais leves e alta
mente voláteis, que são responsáveis 
pela primeira impressão de odor que 
se tem  da fragranda e duram  até 
quinze m inutos após a aplicação do 
perfume.

As notas de corpo são o "coração” 
da fragrânda e determinam seu ca
ráter. São form adas por ingredien
tes de volatilidade interm ediária e 
têm duraçãodealgum ashorasesão 
responsáveis pelo sucesso do perfu
me, "poissãoasnotasm aissentidas 
pelas mulheres que usam a fragrân
da» e por quem se aproxim a delas", 
diz Elaine. Finalmente, tem-se a note 
de fundo, que é a porção residual do 
perfume» constituída de ingredien
tes de baixa volatilidade» considera
dos "fixadores".

Pára que um fabricante tenha certa 
garantia de sucesso ao lançar um pro
duto de alta qualidade e com grandes 
chartcesde aceitação peto consumidor» 
tom a-se fundamental a análise e o 
monitoramento das seguintes carac
terísticas sensoriais do perfume: a- 
gradabilidadedo odor da fragrânda. 
A  intensidade se refere ao grau de 
percepção do odor» se ele ê fraco, mo
derado ou forte. É observada ainda a 
substantividade do perfume, ou seja» 
o tempo que a fragrânda permane
ce na pele.

Sol é nocivo a todo tipo de ; revela estudo
Diz a crença popular que os 

cabelos loiros ou claros são 
mais sensíveis e menos resis

tentes aos efeitos dos raios solares.
Contrariando esse conceito» pesqui
sa desenvolvida pela estudante Ana 
C arolina Santos N ogueira, revela 
que isso não é bem verdade. Todos 
os tipos de cabelos -  loiro, ruivo, 
castanho-escuro e preto, quando ex
postos aos raios solares -  podem  
sofrer danos similares com o passar 
do tempo. Como o ressecamento dos 
cabelos, provocado pela falta de pro
teínas» por exemplo.

O objetivo da pesqui
sa de Ana Carolina foi 
quantificar, no Labora
tório de Fisico-Quími-
ca, do Instituto de Quí
mica (IQ), os efeitos de 
diferentes faixas de ra
diação ultravioleta (U- 

V A -315-400nm eU V B-290315nm ), 
em várias tipos de cabelo, utilizando 
uma lâmpada de vapor de mercúrio 
com o fonte artificial, e com parar os 
resultados com os de cabelos expos
tos ao sol. O principal propósito da 
pesquisadora é auxiliar a indústria de 
cosméticos a formular produtos mais 
eficientes para proteger o cabelo dos
danos causadas pela exposição ao sol.

Num a outra fase da pesquisa foi 
usado um  protetor solar comercial 
para verificar a sua eficácia de prote
ção ao cabelo dos danos causados 
quando expostos à luz solar. Qs resul
tados da pesquisa de Ana Carolina

culm inaram  com a dissertação de 
mestrado denominada Efeito da radia
ção ultravioleta na cor, na perda protéica 
e nas propriedades mecânicas do cabdo, 
defendida recentemente, sob a orien
tação da professora Inês Joekes.

O cabelo humano, segundo a pes
quisadora, é constituído de uma es
trutura m orta denominada quera- 
tina, uma proteína dura» rica em en
xofre, que é com posta também por 
pêlos e unhas. A principal parte viva 
do cabelo é o bulbo, localizado no in
terior dos fios.

D iferenças—Os valores de perda 
protéica, obtidos após diversos tem
pos de exposição a radiações ultra
violetas (UVA e UVB) m ostram  que 
todos os cabelos perdem  cerca de 
duas vezes mais proteína que os res
pectivos controles, quer dizer, cabe
los não tratados, quando expostos à 
radiação UVA. Ana Carolina expli
ca que para radiação UVB (290-315 
nm) a perda protéica variou de acor
do com o tipo de cabelo, sendo maior 
para os cabelos castanho-escuros e 
loiros. "Apesar do loiro variar mais 
a cor, perde a mesma quantidade de 
proteína que o cabelo castanho", ex
plica.

Desse modo, os resultados do tra
balho científico de Ana Carolina de
monstram que a radiação UVB é o

téica do cabelo. E mais: que essa ra
diação aparentemente não contribui 
para a m udança da cor do cabelo.

sendo a mudança de cor causada pela 
radiação UVA. Em relação à mudan
ça de cor, a alteração do cabelo loiro 
foi cerca de quatro vezes m aior que 
a do cabelo castanho-escuro.

"Isso representa um indicativo de 
que a resistência dos cabelos claros 
ou escuros à radiação solar não está 
diretamente relacionada com o tipo 
demelanina (pigmento responsável 
pela cor do cabelo e da pele) que es
ses cabelos possuem ". A pesquisa
dora conclui dizendo que não ha, por 
outro lado, diferença tão significati
va de resistência à exposição solar 
entre os cabelos claros e escuros. O 
único cabelo que apresenta grande 
resistência à exposição solar foi o ca
belo preto.

"Após 56 horas expostos ao sol, os 
cabelos ruivos, loirosecastanho-escu-

similarese cerca de três vezes maiores 
que ado cabelo preto", diz Ana Caro- 
lma. Esse cabelo também nãoapresen- 
tou mudança de cor após o tempoem 
que ficou exposto ao sol. Outra con
clusão a que a pesquisadora chegou é 
queapós911 horasdeexposiçãoaosol, 
os cabelos apresentam mudanças de 
cor similares aos que ficaram duran
te 224horas expostos à lâmpada e que 
todos os cabelos mudam de cor após 
esse tempo. Já os cabelos loiros apre
sentaram a maior variação, uma vez 
que a diferença na luminosidade do 
cabelo foi o parâmetro que mais con
tribuiu para a mudança na cor dos 
cabelos analisados. (A.R.I.)

IR itost AmtemWtitts Pwtnii

A  estudante Ana Carolina Santos Nogueira: fornecendo dados para a indústria de cosméticos
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Tese visite infância do escritor
Infância e Leitura é o título da tese de 

doutorado, em fase de conclusão, da pro
fessora Márcia Cabral. Trata-se de um 
dos poucos trabalhos acadêmicos sobre 
o escritor Graciliano Ramos. Sob a orien
tação da professora Marisa Lajolo, do Ins
tituto de Estudos da Linguagem (IEL- 
Unicamp), Márcia centra seus estudos no 
livro Infância, romance autobiográfico de 
1945. Corp baseem noticias autobiográ
ficas, a obra trata, como diz no título, da 
infância do escritor, nascido em Que- 
brângulo (Alagoas), em 1892.

“A  crer no narrador, analfabeto até os 
nove anos de idade, algo de muito inte
ressante nesse processo deve ter ocor
rido, a ponto de os críticos considerarem 
Graciliano Ramos autor dos mais pre

cisos no manejo da língua portuguesa”, ob
serva a pesquisadora. O escritor confiden
ciou à esposa, Heloísa Ramos, tertido no ba
nheiro “uma ótima idéia” para um livro. Os 
capítulos de Infância começavam então a ser 
delineados.

“O livro pareceu-m e matéria exemplar, 
pois ilum ina aspectos cogn itivos, en fa ti
zando o ponto de vista histórico e cultural na 
construção dessas primeiras experiências. 
Daí tornar-se o foco privilegiado da minha 
investigação", diz Márcia Cabral. A  partir daí, 
a pesquisadora passou a exam inaras ima
gens de leitura do livro. A  mãe de Graciliano, 
leitora de folhetos religiosos, concebia es
ses materiais dignos de grande respeito e 
devoção. Apresentava-lhe as cantigas das 
m arujadas e, vez por outra, lia e relia um

longo romance, cujos principais persona
gens eram Adélia e d. Rulfo. Sebastião Ra
mos, pai, patriarca da família, pequeno co
merciante, além de compartilhar de leituras 
coletivas na praça de Buíque, carregava o 
Carlos Magno e Os Doze Pares de França 
para a rede, num gesto próximo de sua inti
midade com o cigarro de palha e as conver
sas com os empregados no terreiro. “Padre 
Pimentel parecia ocupar lugar especial em 
sua formação. Traduzia-lhe as expressões 
enigmáticas dos textos religiosos, atualizan
do as informações distantes de seu foco de 
com preensão. Agia com o um verdadeiro 
mediador, cuja principal qualidade era a de 
perm itir a existência de dúvidas e provocar 
indagações” , diz a pesquisadora. Tudo isso 
em um contexto, onde, curiosamente, à cri

ança não era perm itido sequer tom ar 
parte em conversa de gente grande.

O tabelião Jerônimo Barreto, possui
dor de uma biblioteca particular em Vi
çosa, facilitou ao pequeno Graciliano o 
acesso aos livros. O Guarani, de José 
de Alencar, segundo Márcia, parece ter 
sido o primeiro livro que o autor de Vi
das Secas leu. A  partir dessa experiên
cia, acompanha-se o seu envolvimento 
com as obras de carregação, a intimida
de com personagens de folhetim. Cha
ma atenção, por outro lado, a influência 
de Mário de Andrade, literato e espécie 
de professor substituto, no que diz res
peito à leitura da prosa naturalista, das 
obras de Coelho Neto, de Aluízio de Aze
vedo, dentre outros.

A N TO N IO  ROBERTO  FAVA
fava@unicantp.br

Foto: Neldo Cantanti

A té os nove anos de idade ain
da não havia sequer sentado 
numa carteira de uma sala de 

aula. Ler e escrever pareciam um 
sonho distante, inatingível. Isso não 
impediu, no entanto, que o garoto 
Graciliano Ramos, mais tarde, se tor
nasse um dos mais importantes es
critores da geração de 30 do Moder
nismo Brasileiro.

No mês de março fez  50 anos que 
o autor de Vidas Secas e São Bernardo 
morreu. Pouca coisa (ou quase nada) 
fo i feito para comemorar a data. A- 
pesar desse esquecimento, a obra de 
Graciliano Ramos (1892-1953) con
tinua sendo editada e rendendo al
guns trabalhos acadêmicos. Um e- 
xemplo disso é a tese de doutorado 
de Márcia Cabral que desenvolve es
tudos sobre Infância, um livro de me
mórias de Graciliano (leia texto nesta 
página). Para o professor Carlos E- 
duardo Berriel, do Departamento de 
Teoria Literária do Instituto de Estu
dos da Linguagem (IEL) da Unicamp, 
conhecedor da obra e da vida do es
critor alagoano, apesar de Graciliano 
ter sido estudado pelo melhor da crí
tica dos últimos 50 anos, pode-se con
siderar que grande parte de sua obra 
ainda está por ser avaliada de manei
ra mais abrangente e detalhada.

"Como alguns aspectos existentes 
em seu estilo literário e as influências 
que outros escritores exerceram so
bre Graciliano, como Dostoiévsky, 
Tolstói e Eça de Queiroz, por exem
plo, é algo que merece ser avaliado 
com mais acuidade", diz. Berriel a- 
ponta vigorosas características que 
marcam a obra do escritor: a aridez 
e a dureza, o realismo e a crítica so
cial, que permeiam quase todos os 
seus textos. O escritor tinha o hábi
to de trabalhar arduamente a lingua
gem do texto, sempre à procura do 
termo correto, da frase seca e só
bria. “Isso talvez ocorra por Gra
ciliano ter sido um homem do 
sertão, apesar de pertencer a 
uma camada privilegiada da
quela região seca de Alagoas", 
observa o professor. Isso não 
significa que, ao contrário do se 
possa imaginar, Graciliano não 
era um homem triste, melancólico 
ou apático. “Era, isso sim, uma pes
soa bastante reservada, que sempre 
ficava na defensiva. Talvez por não ter 
tido formação regular universitária. 
Era um autodidata", conclui Berriel.

O bsessão -  A secura e a objetivi
dade são uma particularidade mar
cante no seu texto, que tem muito a 
ver com uma certa concepção de es
crita que se pode encontrar referên
cias muito fortes em Eça de Queiroz 
e Machado de Assis, por exemplo. 
Graciliano fo i um escritor que ficou  
conhecido pelos cortes que fazia em 
seus textos. Seus originais eram sem
pre marcados por sinais de régua 
para riscar palavras, frases e perío
dos inteiros e, ao final, quando já 
havia escrito umas quatro laudas, 
formando-se um amontoado de ra
biscos, tirava uma página a lápis, 
"mais ou menos definitiva". Depois, 
não necessariamente no mesmo dia, 
reescrevia toda a página a caneta. 
“Era um escritor tão obsessivo que 
não raro reescrevia até mesmos as 
provas tipográficas", revela Berriel.

Para se ter uma idéia do processo 
obsessivo de Graciliano, basta dizer 
que a primeira edição de O Mundo 
Coberto de Penas estava rodando na 
gráfica quando o autor resolveu fa 
zer mais uma pequena correção: na 
última hora mudou o título do livro 
para Vidas Secas, que se tornaria uma 
das obras mais aclamadas da litera
tura brasileira. A obra fo i publicada 
na Argentina, na Polônia, Rússia, A- 
lemanha, Portugal e França. "Apesar 
de Graciliano ser conhecido no Bra
sil, jamais viveu de literatura, mas sim 
para a literatura", assinala Berriel.

Vale ressaltar que Graciliano Ramos 
publicou Vidas Secas, em 1938, pela 
Livraria José Olympio Editora. Até 
1970 haviam sido vendidos mais de 
200 mil exemplares, incluindo cerca de 
420 mil em traduções para 11 línguas, 
segundo o pesquisador Laurence Hal- 
lewell na obra Livro no Brasil (Queiroz 
e Editora da USP, 1985).

Falo somente 
do que falo: 

com as mesmas 
vinte palavras 

girando ao redor 
do sol que as limpa 

do que não éfaca
( “G raciliano R am os”, 

de João Cabral de M ello Neto)

(conto infanto-juvenil -1 9 3 7 )  
Insônia (1947)

M em órias

Intrigas 
resultaram 
em prisão

Graciliano Ramos foi um 
escritor que viveu mergulhado 
nos acontecimentos mais 
significativos da realidade 
brasileira da primeira metade do 
século 20. E os viveu 
intensamente, numa participação 
direta e abrangente. Como diretor 
de Instrução Pública, ainda em 
Alagoas e, posteriormente, como 
Inspetor Federal de Ensino, no 
Rio de Janeiro, influiu no campo 
da educação. Começando como 
revisor, destacou-se como 
jornalista até chegar à função de 
redator e cronista. Travou 
conhecimento com os problemas 
da administração pública como 
prefeito de Palmeira dos índios. 
Essa atividade política absorveu 
grande parte de sua vida, e o 
Estado Novo marcou o início de 
sua maturidade, fazendo-o 
purgar no cárcere 
impiedosamente por um período 
de 11 meses, como resultado das 
pressões e contra-pressões 
exercidas por ideologias 
contrárias e dominantes naquela 
época.

Berriel conta que a prisão de 
Graciliano Ramos foi provocada 
por intrigas perpetradas por 
funcionários públicos. O escritor 
era funcionário da Secretaria de 
Educação de Alagoas e, como tal, 
havia adotado alguns 
procedimentos que 
desagradaram algumas pessoas. 
Coisas insignificantes. Por 
exemplo: ser rigoroso com 
relação à distribuição de 
merenda escolar e de uniformes. 
E mais: permitira matrícula de 
crianças pobres em escolas de 
bairros de gente rica.

“Logo depois da Intentona de 
35, houve um movimento de caça 
às bruxas, de gente que queria 
acertar as contas com seus 
desafetos, diziam que eram 
comunistas e acabavam presos. 
Graciliano foi preso depois de ser 
denunciado como comunista.
Mas só ingressaria no PCB em 
1945. Mas toda essa polêmica foi 
deflagrada por gente que queria 
ocupar seu cargo nos escalões 
do governo alagoano”, conclui 
Berriel.

OBRAS
Rom ances
Caetés (1933) 

São Bernardo (1934) 
Angústia (1936) 

V idas Secas (1938)

Contos
A Terra dos Meninos Pelados

Fotos: Ilustração: Félix

O professor Carlos Eduardo 
Berriel: obra precisa ser avaliada 
de maneira mais abrangente

Infância (1945) 
Memórias do Cárcere (1953) 

Viagem (1954) 
Linhas Tortas 

(crôn icas-1 9 6 2 )  
Viventes das Alagoas 
(quadros e costumes 
do N o rd e s te -1962)

Literatura Infantil
Alexandre e 

Outros Heróis (1944) 
Dois Dedos (1945) 

Histórias Incompletas (1946)

Cartas
Cartas

(correspondência íntima)
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■O ESTADO DE S. PAULO
4 de maio - Um grupo de lingüistas do 

Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) 
vai receber cerca de R$ 3 milhões da In
glaterra para pesquisar cinco línguas in
dígenas brasileiras ameaçadas de ex
tinção. Duas outras propostas brasileiras 
foram contempladas; Sidney Facundes, 
da Universidade Federal do Pará, com 
estudo da lingua Apurinã, e Eduardo Ri
beiro da Universidade Federal de Goiás, 
estudando a língua Ofayé. Além desses 
projetos, no Brasil, o estudo de Filomena 
Sandalo, da Unicamp, sobre a língua Ka- 
diwéu, foi incluído em um outro projeto.

2 de maio - Os cálculos são ainda im
precisos para inventários do gênero. Mas 
consta que o bagaço de cana, subproduto 
da usinagem do açúcar e da destilação 
do álcool, estoca nesta nova safra pau
lista, que já começou, toda a energia elé
trica equivalente à da central nuclear de 
Angra 2, que ainda não decolou - se é 
que vai decolar. Para o físico e pesquisa
dor da Unicamp Rogério Cerqueira Lei
te, o bagaço na matriz energética brasi
leira estará logo mais tão enobrecido 
quanto o álcool na cesta básica dos com
bustíveis automotivos.

30 de abril -  Sancionado acordo para 
nova fase do Programa Piloto para Pro
teção das Florestas Tropicais do Brasil 
(PPG7), com recursos de 66,4 milhões 
de euros. Os cursos serão administrados 
pela Universidade Federal de Ouro Pre
to (Ufop), em colaboração com a Uni
camp e a Universidade Estadual de San
ta Catarina (Uesc).
■O GLOBO

4 de maio - O amor é imortal. Pode 
sobreviver a tudo, até mesmo a cata- 
clismas e ao passar dos milênios. Há um 
lugar em que essa máxima, já tão clichê, 
se concretiza. É Pompéia, na Itália. Ti
nham de tudo, de críticas a políticos a 
brigas de vizinhos e versos românticos. 
Foi nesses últimos que a historiadora 
Lourdes Gazarini Conde Feitosa encon
trou informações para sua tese de dou
torado na Unicamp.

30 de abril - O desemprego voltou a 
crescer na Região Metropolitana de São 
Paulo. Segundo pesquisa da Fundação 
Seade/Dieese, a taxa de desemprego au
mentou pelo terceiro mês consecutivo, 
passando de 19,1% da População Eco
nomicamente Ativa (PEA) em fevereiro 
para 19,7% em março. O economista 
Cláudio Deddeca, do Instituto de Econo
mia da Unicamp, explica que muitas pes
soas estão acostumadas ao trabalho tem
porário no fim do ano e, depois de dis
pensadas, não saem à procura de outra 
vaga.
■ CORREIO POPULAR

4 de maio - A Unicamp vai investir 
cerca de R$ 17,5 milhões em cursos de 
graduação até o final do ano. Trata-se do 
maior investimento feito pela universida
de no setor em apenas um ano.

4 de maio - Levantamento inédito do 
ginecologista Carlos Tadayuki Oshikata, 
da Unicamp, revela que 86% dos crimes 
de abuso sexual contra as mulheres da 
região de Campinas são cometidos por 
agressores desconhecidos.
■ FOLHA DE S. PAULO

1o de maio - O medo da reforma pre- 
videnciária ameaça desfalcar ainda mais 
as universidades públicas. Dados da 
Andifes (Associação Nacional dos Diri
gentes das Instituições Federais de En
sino Superior) mostram que, neste ano, 
até 13% dos professores dessas institui
ções podem se aposentar. Na Unicamp, 
por exemplo, a média mensal de aposen
tadorias concedidas cresceu 117% em 
2003 em relação ao ano passado.
■  M IN ISTÉR IO  DA ED UCAÇ ÃO

30 de abril - Ao assumir terça-feira, 
29, a coordenação da comissão especi
al, criada pelo ministro da Educação, 
Cristovam Buarque, para discutir e re
formular a avaliação da Educação Supe
rior, o professor José Dias Sobrinho, da 
Unicamp, disse que a tarefa dos especi
alistas será construir um sistema de ava
liação integral e não procedimentos iso
lados como os que existem hoje. A co
missão de 17 membros, sendo 11 repre
sentantes de universidades públicas e 
privadas, tem prazo de 120 dias para 
concluir a tarefa.

Campinas Inova -  Com o tema Conheci
mento e Inovação - Trajetórias para o Futu
ro, acontece no dia 15 (quinta-feira), das 9 
às 17h30, no Centro de Convenções, o Cam
pinas Inova. Os temas a serem abordados 
são: gestão do conhecimento, propriedade 
intelectual, exploração e apropriação de ati
vos, elaboração e análise de contratos, ala
vancagem de recursos, financiamento à ino
vação e outros. Durante o evento acontece 
o lançamento oficial da Agência de Inovação 
da Unicamp, que será uma referência nos 
arranjos e na promoção da inovação, disse
minando uma cultura favorável à inovação, 
à negociação da propriedade intelectual e à 
realização de ações cooperativas. A partici
pação é gratuita, mas a inscrição é obrigató
ria. Detalhes no site: www.campinasinova.u- 
nicamp.br.

Seminários de Otimização -  Os Seminá
rios de Otimização, organizados toda segunda- 
feira pelo Departamento de Matemática Aplica
da (DMA) do Imecc, são realizados às 14 ho
ras, na Sala de Reuniões do DMA (121). Con
fira a programação do mês de maio: Dia 12 
(segunda-feira), será apresentada a palestra de 
Laura Schuverdt sobre Algoritmos PNL para 
OVO; dia 19, o tema será Estratégia Matrix- 
Free em Métodos Newton-tnexatos, com Júlia 
Toledo e dia 26, a parte 3, dos Sistemas KKT, 
será proferida por Raul Vignau.

Universidade/Empresa -  Prossegue o 
Ciclo de Palestras sobre Integração Unicamp/ 
Empresa, organizado pelo Serviço de Apoio 
ao Estudante. No dia 13 (terça-feira) o re
presentante da Petrobrás fará a palestra e 
no dia 20, a Solvay. Em junho, a Du Pont 
terá espaço no dia 17 e no dia I o de julho a 
Copersucar encerra a programação do se
mestre. As palestras acontecem sempre das 
12h30 às 13h10, no Auditório da Biblioteca 
Central. Os temas a serem tratados são: éti
ca profissional, responsabilidade social e 
perfil do profissional e da empresa.

Ensino de matemática -  Seminário Jo
gos e solução de problemas no ensino de 
Matemática, com o professor Jean Rets- 
chitzki (Universidade de Friburg/Suíça) dia 
13 (terça-feira), das 9h30 às 12h30, na Sala 
da Congregação da FE.

Aniversário -  Sessão solene de Comemo
ração dos 25 anos do Curso de Graduação 
em Enfermagem da Faculdade de Ciências 
Médicas com conferência do secretário de 
Saúde de Campinas, Gastão Wagner de Sou
za Campos, dia 13 (terça-feira), às 19h30, no 
Auditório novo da FCM.

Meio Ambiente -  O Núcleo de Economia 
Agrícola (NEA) promove nos dias 13 e 14 (ter
ça e quarta-feiras), no Auditório do Instituto 
de Economia, o 3o Seminário de Economia do 
Meio Ambiente: Regulação Estatai e Auto- 
Regulação Empresarial para o Desenvolvi
mento Sustentável. Informações: www.eco.u- 
nicamp.br/projetos, e-mail rcgmacie@eco.uni- 
camp.br, telefone: 3788-5716.

Atividades Labeurb -  O Laboratório de 
Estudos Urbanos (Labeurb) promove ativi
dades que serão desenvolvidas pela profes
sora Jacqueline Authier-Revuz (Universida
de de Paris III), nos dias 13 a 15 (terça a 
quinta-feira), na Sala do Telão do IEL. As 
conferências tratarão sobre: a representação 
do discurso outro: um campo multiplamente 
heterogêneo, dizer a mais: desdobramento 
reflexivo e acréscimo, pesquisas em curso 
sobre o fato autoním ico no diálogo 
adulto/criança. Informações: 3788-1102.

Série cultural -  A Associação de Docen
tes da Unicamp (Adunicamp) iniciou sua Sé
rie Cultural com uma programação que se 
estende até junho, no Auditório da entidade. 
As atividades acontecem sempre às 12 ho
ras. Dia 14 (quarta-feira), o Quinteto de Me
tais faz apresentação; dia 21 é a vez do Trio 
Camaleon e no dia 29, será o Grupo de mú
sica brasileira da Unicamp (choro). Em ju
nho, dia 10, o Grupo de percussão da Uni
camp se apresenta para o público em geral.

Conversas sobre Música -  Outras edi
ções do evento Conversas sobre Música 
acontecem no dia 14 (quarta-feira), das 18 
às 19 horas, na Sala de Congregação FE. 
Os convidados desta vez são os professo
res Jorge Luiz Schoreder (Laborarte/FE) e 
Silvia Cordeiro Nassif (GPPL-FE). Em junho, 
a programação prossegue no dia 4, no mes
mo local e horário. As inscrições são feitas 
no local. Informações: (19) 3788-5565 ou e- 
mail: eventofe@unicamp.br.

Investidores e empreendedores -  A pa
lestra A complexa relação entre investidores e 
empreendedores ocorre no dia 14 de maio, das 
9 às 12 horas. A promoção é do Softex Campi
nas em parceria com a Orbe Investimentos.

Palestrante: Fernando Camargo Luiz, autor do 
livro Impacto Digital, publicado pela Negócio 
Editora em 2001.0  evento acontece na Sede 
do Softex Campinas (campus Unicamp). In
formações: (19) 3287-7060.

Saúde Ocupacional -  Prossegue o Ciclo 
de Debates Tópicos em Saúde Ocupacional 
e Ambiental, dia 14 (quarta-feira), com o tema 
Perspectivas em Saúde Ocupacional e Am
biental no Século XXI, a ser abordado pelo 
professor Heleno Côrrea Filho( FCM ). Dia 
21, o tema será Coleta Seletiva no Municí
pio de Campinas, com os professores Waldyr 
Bizzo (FEM), José Benedito de Castro Hen
rique (Divisão de Meio-Ambiente/Unicamp), 
Alicio da Silva Bezerra (Cooperativa Barão). 
Dia 28 o assunto será Desenvolvimento do 
Mapa de Risco em uma unidade universitá
ria: O Caso do Caism-Unicamp, com a pro
fessora Maria Cecília Benatti (FCM). O even
to é sempre às 14h30, na Sala da Congrega
ção do Instituto de Biologia. Inscrições gratui
tas pelo e-mail: cipaib@unicamp.br ou www.i- 
b.unicamp.br/cipa, telefones: (19) 3788-6349, 
3788-6367.

Educação -  A 10a edição do Educador -  
Congresso Internacional de Educação -  que 
tem o tema “ Idealismo Empreendedor: Ex
celência nas Instituições de Ensino” , será 
realizada de 14 a 17 de maio, no Expo Center 
Norte, em São Paulo, paralelamente a Edu
car -  Feira Internacional de Educação -  é 
destinada aos profissionais da área, especi
almente mantenedores, diretores e gestores 
de ensino privado. O objetivo é intercambiar 
informações no campo da pesquisa e do de
senvolvimento do processo de ensino-apren- 
dizagem, como também oferecer conteúdo 
técnico para facilitar a administração de es
tabelecimentos de ensino da educação in
fantil ao ensino superior.

Filosofia para crianças -  Lançamento 
dos livros Matthew Lipman e a Filosofia para 
crianças, de René José Trentin Silveira e A 
filosofia no ensino Médio, de Dalton José 
Alves, dia 15 (quinta-feira), às 19h30, no 
Salão Nobre da Faculdade de Educação. 
Mais informações: 3788-5565.

Software -  Seminário sobre Introdução ao 
teste de software a ser realizado pelo Softex 
Campinas em parceria com o Centro de Pes
quisa Renato Archer (Cenpra) no dia 16 (sex
ta-feira), das 8 às 17 horas. Direcionados aos 
iniciantes em teste de software. Palestrantes: 
Adalberto Nobiato Crespo (Cenpra) e Miguel 
Argollo Jr. (Cenpra). Informações: tibeti@c- 
ps.softex.br, telefone 3287-7060.

Física -  O Instituto de Física Gleb Wata- 
ghin e o Laboratório Nacional de Luz Sín- 
crotron (LNLS) estão organizando a segun
da edição da 6o Oficina de Física para o dia 
24 de maio, com o tema Física Aplicada à 
Biologia e Medicina. O objetivo é divulgar in
formações atuais sobre ciência, através de 
palestras dinâmicas e demonstrações sobre 
temas relacionados com as pesquisas atu
ais em Fisica. São dirigidas ao público em 
geral, com uma grande participação de pro
fessores do ensino médio. Interessados con
tatar e-mail extensao@ifi.unicamp.br ou por 
telefone (19) 37885343. Outras informações 
sobre a oficina podem ser encontradas em 
w w w .ifi.u n ic a m p .b r /e x te n s a o /v i_ o f ic i-  
na_de_fisica/.

IJO PO RTU N  PAPES |

Ritmos do Brasil -  Movimento Arte-Solidá- 
ria/Grupo Ritmos do Brasil promove cursos de 
danças de salão. O Curso de Forró e Dança de 
Salão acontece as terças e quintas-feiras, das 
12h10 às 13h20, na sala IB-16, na Biologia. O 
Curso de Salsa & Ritmos Latinos, às sextas- 
feiras, das 12h10 às 13h20, na sala IH08, no 
IFCH. Informações: José Roberto da Silva 
(artesolidaria@hotmail.com).

Bureau Veritas -  Curso de Especialização 
em Gestão de Segurança, Saúde, Meio Ambi
ente e Qualidade, oferecido pela terceira vez 
pelo Instituto de Economia/Unicamp, em con
junto com o Bureau Veritas. Mais informações: 
3788-5748, sites www.eco.unicamp.br/projetos/ 
mterras/index.html e www.eco.unicamp.br/pro- 
jetos/agua/projetositeagua3.html.

Publicação -  A revista Crítica Marxista 16 
traz artigos sobre Cidadania e Capitalismo, 
Ecologia e condições físicas da reprodução 
social, A ilusória origem da mais-valia e outros. 
Informações: www.unicamp.br/cemarx/ 
criticamarxista e cntoledo@terra.com.br.

Saúde e trabalho -  O Departamento de 
Medicina Preventiva e Social da Unicamp pro
move, nos dias 21 a 23 de maio, um curso 
sobre o Projeto Saúde e Trabalho no México e 
no Brasil construindo o Observatório das Amé

ricas. É destinado à comunidade universitária, 
aos profissionais de serviços, sindicalistas e 
técnicos envolvidos com saúde e ambientes 
de trabalho. As aulas terão tradução simultâ
nea, do inglês para o português, e serão minis
tradas no salão nobre da FCM. As inscrições e 
mais informações sobre a programação deve
rão ser dadas através do e-mail do professor 
Heleno (helenocf@unicamp.br). Os professo
res convidados pertencem ao quadro da Esco
la de Engenharia da Universidade de Lowell -  
Massachusetts. Seus currículos pessoais e a 
descrição de trabalhos podem ser vistos em 
http://www.uml.edu/Dept/WE/people/faculty/ 
quinn.htm e http://www.uml.edu/Dept/WE/ 
people/facu Ity/kriebel. htm.

Itaú Cultural -  Até 22 de maio, alunos de 
mestrado ou doutorado de qualquer univer
sidade brasileira, com projetos voltados para 
o estudo de artemídia, e da relação entre 
artes e mídias, podem se inscrever no pro
cesso de seleção do programa Rumos Itaú 
Cultural Pesquisa - o novo segmento do tra
dicional programa de incentivo à produção 
da instituição - o Rumos, dedicado ao fomen
to, formação e difusão de artistas de todo o 
país em várias áreas de expressão. O apoio 
consiste de uma bolsa de estudos mensal 
por um período de até quatro meses para o 
desenvolvimento dos trabalhos dos estudan
tes selecionados. Além do aporte financeiro, 
os selecionados terão à sua disposição a 
estrutura do Centro de Documentação e 
Referência (CDR) do Itaú Cultural. As inscri
ções devem ser feitas exclusivamente pelo 
site www.itaucultural.org.br.

Restauração -  Inscrições de 26 a 30 de 
maio para o curso sobre Introdução à res
tauração do patrimônio escrito: os impressos 
a ser realizado nos dias 28 a 30 de junho, na 
Biblioteca do IMECC e ministrado por Dulce 
Fernandes Barata. É necessário ter vinculo 
com instituições públicas ou privadas, apre
sentar carta de compromisso da chefia ga
rantindo a continuidade do aprendizado ad
quirido pelo profissional e apresentar currí
culo de nível superior e certificado de curso 
em Conservação Preventiva. Informações: 
www.extecamp.unicamp.br.

Áreas verdes -  Curso de Manejo em Áre
as Verdes, dias 28 a 30 de maio, na Estân
cia Turística de Holambra (São Paulo). Infor
mações: telefone 3234-5186, e-mail: cur- 
sos@centropaisagistico.com.br ou pelo en
dereço www.centropaisagistico.com.br.

Bolsas Faep -  Encontra-se disponibi
lizado junto ao Fundo de Apoio ao Ensino e 
Pesquisa, o programa de “Ápoio a Implanta
ção de Novos Projetos Temáticos” . Edital 
detalhado e Formulário específico para este 
programa até 30 de maio, encontram-se no 
endereço: www.prp.unicamp.br/faep/.

Curso AFPU -  A Agência para a Forma
ção Profissional da Unicamp (AFPU) rece
be, até dia 2 de junho, inscrições para a se
gunda turma do curso de Higiene e manipu
lação de alimentos, que será ministrado en
tre 9 a 13 de junho. Informações no endere
ço: www.afpu.unicamp.br.

Cuidadores -  Iniciativa conjunta entre o 
Serviço Social do HC e o Departamento de 
Clínica Médica, será realizado, nos dias 5 e 
6 de junho, o 7o Curso de Cuidadores Infor
mais na Assistência Domiciliar. O evento, das 
8 às 17h30, será conduzido no salão nobre 
da Faculdade de Ciências Médicas. O curso 
é voltado aos cuidadores que prestam as
sistência domiciliar. Serão oferecidas 150 
vagas. Inscrições na secretaria do Serviço 
Social (terceiro andar do HC), das 14 às 16 
horas. Informações: telefones (19) 3788- 
7250, 3788-7460 e 3788-8014.

Eleição SBPC -  A Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC) rece
berá os votos para renovação da diretoria e 
parte de seu conselho pela Internet nesta 
eleição até dia 12 de junho. Anteriormente, a 
entidade enviava a cédula de votação para 
os sócios pelo Correio, mas decidiu este ano 
dar preferência ao sistema eletrônico. Só 
podem votar os sócios quites com a institui
ção. Cada um receberá um login e uma se
nha para votar pelo computador, no site http:/ 
/www.sbpcnet.org.br. A votação por carta só 
será permitida em casos excepcionais. O 
sócio que não tem acesso a computador 
deverá entrar em contato com a secretaria 
da SBPC para receber orientações sobre 
como votar. A apuração será no dia seguinte 
e a posse na reunião anual da SBPC, de 13 
a 18 de julho, na Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE).

Cultura Islã -  A Biblioteca do IFCH reali
za Mostra da Cultura do Islã, até 30 de ju 
nho, das 9 às 21 h30. A exposição é compos
ta por livros relativos à cultura islâmica: arte, 
história, cultura, sociologia e temas cor- 
relatos. Informações com Clarinda Rodrigues 
Lucas, telefone 3788-1586.

Jovem Cientista -  Água, fonte de vida é 
o tema para quem deseja se inscrever para o

Prêmio Jovem Cientista. As inscrições acon
tecem até 31 de julho. Outras informações pelo 
site: www.cnpq.br/sobrecnpq/premios/pjc2003/ 
ou telefone (61) 348-9410.

MarxeEngels -  Inscrição de trabalhos para 
o “3o Colóquio Marx e Engels: Marxismo e 
Socialismo no século 21”, que ocorrerá de 3 a 7 
de novembro. O prazo para a inscrição das 
comunicações vai até 30 de junho. A promoção 
é do Centro de Estudos Marxistas (Cemarx), 
do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. 
Desta vez, serão abordados temas como: as 
condições e a luta para a reorganização do mo
vimento socialista internacional. Fazem parte da 
programação mesas-redondas e sessões de co
municações coordenadas. O pesquisador de
verá enviar um resumo da sua comunicação 
para o Cemarx. Informações: 3788-1639 ou 
www.unicamp.br/cemarx/, cemarx@uni- 
camp.br.

Oncologia -  As informações do “T Prêmio 
de Oncologia Novartis -  Saúde Brasil” podem 
ser obtidas nos sites: www.saudebra- 
silnet.com .br ou www.novartisoncologi- 
a.com.br. Trata-se de um concurso nacional 
na área de oncologia. Estão sendo aceitos 
trabalhos científicos e projetos sociais. Estu
dantes de medicina, residentes e médicos po
derão apresentar os trabalhos e compartilhar 
experiências que contribuíram para melho
rar as condições de tratamento e atendimento 
ao paciente com câncer. Dúvidas: Fabíola 
Spila, telefone (11) 3666.8300, e-mail: fabio- 
la.spila@portavoz.com.br.

Resíduos sólidos -  Curso de Extensão 
Gerenciamento, tratamento e disposição de 
resíduos sólidos, de 21 a 25 de julho, das 
8h30 às 18 horas, no Ceset (Limeira). Pro
fessores responsáveis: Fábio César da Sil
va e Eglé Novaes Teixeira. Informações: (19) 
3404-7143/7153.

Referência bibliográfica -  Em resposta ao 
problema levantado pelos pesquisadores M. 
Simkin e V. Roychowdhury da Universidade 
da Califórnia em artigo à New Scientist de 
dezembro de 2002 (www.newscientist.com/ 
news/news.jsp) onde constatou-se o desca
so quanto a leitura dos trabalhos originais ci
tados pelos cientistas em suas publicações, 
um conjunto de pesquisadores brasileiros se 
uniu na construção de um website que presta 
serviço à comunidade científica, pois permite 
que milhares de pessoas compartilhem um 
mesmo banco de dados bibliográfico com mi
lhares de referências. Endereço: www.hot- 
reference.com.

1  TESES
Biologia -  “Nutrição minerai no cresci

mento e no metabolismo de carboidratos so
lúveis em vernonia herbacea (vell) Rusby” 
(doutorado). Candidato: Geraldo Rogério 
Faustini Cuzzuol. Orientador: professora 
Lilian Betariz Penteado Zaidan. Dia: 14 de 
maio, às 9 horas, Sala de defesa de tese da 
Pós-Graduação-IB.

“Efeito da duração, repetição e intensida
de do estresse sobre indicadores metabóli- 
cos em ratos” (doutorado). Candidata: Marília 
Mantovani Sampaio Barras. Orientadora: pro
fessora Regina Célia Spadari-Bratfisch. Dia: 
16 de maio, às 14 horas, na sala de Defesa 
de Tese da Pós-Graduação do IB.

Engenharia Mecânica -  “Análise Crítica 
da Implantação da ISO 9001/1994 com al
guns Requisitos da ISO 9001:2000 à Luz dos 
Principais Autores da Qualidade” (mestrado). 
Candidato: Lucas Ernesto Sartorelli. Orientador: 
professor Eugênio José Zoqui. Dia: 15 de maio, 
às 19 horas, Auditório de Seminários do Depar
tamento de Fabricação.

Física -  “Efeitos de temperatura e de 
interação finita em sistemas desordenados” 
(doutorado). Candidata: Maria Carolina de 
Oliveira Aguiar. Orientador: professor Eduar
do Miranda. Dia: 15 de maio, às 14 horas, 
Auditório da Pós-Graduação - IF G W .

Matemática Estatística e Computação 
Científica -  “Pl-Álgebras” (mestrado). Can
didato: Alcindo Teles Galvão. Orientador: pro
fessor Plamen E. Kochloukov. Dia: 12 de 
maio, às 14 horas, sala 253/lmecc.

Odontologia- “ Influência De Intermediá
rios Protéticos, Soldagem E Eletroerosão Na 
Passividade De Próteses Sobre Implantes” 
(doutorado). Candidato: Tatiana Bernardon 
Peixoto Silva. Orientador: professor Mauro 
Antônio de Arruda Nóbilo. Dia: 16 de maio, 
às 8h e 30min, Faculdade de Ondontologia 
de Piracicaba.

Química -  “Comportamento Eletroquímico 
de Alguns Compostos Orgânicos Eletroativos 
Imobilizados em Suportes Inorgânicos Vi
sando o Desenvolvimento de Sensores para 
NADH” (doutorado). Candidato: Arnaldo Cé
sar Pereira. Orientador: professor Lauro 
Tatsuo Kubota. Dia: 14 de maio, às 14 horas, 
M ini-Auditório - IQ .
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Análise de material coletado em autópsias revela que muitos homens morrem antes de a doença manifestar-se

Mortes mascaram incidência
de câncer de próstata

ANTONIO ROBERTO FAVA
fava@unicamp.br

Foto: Neldo Cantanti

O médico patologista Carlos Alberto Fontes de Souza: das 150 amostras investigadas, 55 (36,6%) delas revelaram-se positivas

Sintomas estão relacionados com a micção
A próstata é uma glândula auxiliar do sistema  

genital e é responsável pelo fornecimento de nutri
entes para os espermatozóides. Tem estreita rela
ção anatômica com a bexiga. Por causa disso, os 
sintomas das doenças prostáticas apresentam-se 
diretam ente relacionados com a micção. Carlos  
Souza explica que é muito comum o surgimento da 
doença após os 60 anos de idade. No entanto, há 
casos diagnosticados em indivíduos mais jovens, 
com até 40 anos. Há estudos relacionando seu apa
recimento com características raciais, genéticas e 
com doenças venéreas.

“Os fatores raciais parecem ser importantes, pelo 
menos no câncer de próstata, de manifestação clí
nica. Os indivíduos negros têm maior propensão para 
desenvolver a doença. Acredita-se que isso ocorra 
por questões de ordem genética. Em contrapartida,

o câncer de próstata é menos prevalente nos indi
víduos asiáticos”, acentua o pesquisador. Acredita- 
se que há efeitos ambientais, além dos genéticos, 
que influenciam nos genes desse carcinoma (leia tex
to nesta página).

Alguns pesquisadores consideram que os hábi
tos alimentares e ambientais tenham importante im
plicação com a doença. É uma relação direta, des
favorável, atribuída ao alto consumo de gordura ani
mal, principalmente carne vermelha e laticínios. “Mas 
há alguns alimentos que protegem o homem con
tra o desenvolvimento desses tumores, como os áci
dos graxos do tipo ômega 3, presentes nos peixes 
de água fria, substâncias como o licopeno, encon
trados no tomate, e outras verduras, além de pro
dutos que contenham a vitamina E, como milho, 
abacate e nozes”

Depois de quase quatro anos 
de pesquisa, o médico pa
tologista e professor Carlos 

Alberto Fontes de Souza conclui 
que o número de indivíduos por
tadores de câncer de próstata pode 
ser mais elevado do que se imagi
na. Ele chegou a essa conclusão de
pois de estudar, nos laboratórios da 
Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM) da Unicamp, a próstata de 
150 indivíduos, com mais de 40 
anos de idade, que haviam mor
rido "com a doença e não dela", 
como observa o pesquisador.

As análises foram feitas com 
base nas amostras que o professor 
Athanase Billis, da FCM, coletou 
das autópsias realizadas na Uni
camp durante o período de 1974 
a 1980.0  que Carlos Alberto se 
propôs foi desenvolver análise so
bre o material coletado com o ob

jetivo de se obter 
um estudo científi
co das 150 autópsi
as analisadas.

"E o resultado a 
que cheguei foi de
terminar que das 

150 amostras investigadas, 55 
(36,6%) delas revelaram-se posi
tivas. Quer dizer, os indivíduos 
eram portadores de carcinoma de 
próstata e não sabiam, porque 
morreram antes, de outras doen
ças, como infarto agudo do mio- 
cárdio, acidente vascular cere
bral, pneumonias, trombolismo 
pulmonar e tantas outras", diz o 
professor. Esse índice de 36,6% 
atinge de modo significativo pa
cientes mais idosos (60 anos), não ha
vendo predileção quanto à cor do 
indivíduo. Dos 55 carcinomas en
contrados, após dividir a próstata 
por regiões anatômicas, observou-se 
que 56,36% estavam localizados em 
ambas as regiões (zonas de transição 
e periférica da glândula) e podiam 
ser pouco ou moderadamente exten
sos em sua maioria, e 25,45% quan
do restritos apenas à zona de transi
ção e 18,18%, somente na zona peri
férica, eram de baixo grau e pouco 
extensos.

Os estudos de Carlos Alberto re
sultaram na dissertação de mes
trado Carcinoma histológico da prósta
ta em autópsias: freqüência, origem, exten
são, graduação e nomenclatura, defen
dida recentemente na Faculdade de 
Ciências M édica da Unicamp, sob 
a orientação do professor Athanase 
Billis.

De acordo com o pesquisador, no 
Brasil, o índice de pessoas vítimas de 
carcinoma histológico incidental- 
mente observado na próstata é seme
lhante às cifras de outros países. Um

dado que chama a atenção na pes
quisa de Carlos Alberto é que esses 
indivíduos morreram em decorrên
cia de outras doenças, exceto o cân

cer de próstata propriamente dito. 
"Isso significa que o indivíduo morre 
com o carcinoma, mas não dos efei
tos provocados diretamente pela do

ença. De 180 mil casos diagnostica
dos anualmente nos Estados Uni
dos, por exemplo, em 31 mil os pa
cientes morrem", explica.

Estudo 
resultou 
em tese de 
mestrado

Os números da doença no mundo
Homens diagnosticados

Homem 
a cada 
3 minutos

Mortalidade

Homem 
a cada 

15 minutos

Registro Hospitalar 
de câncer em SP -  2000/01

Pele 19%
Laringe 4,3%
Brônquios/pulmão 8,6%
Esôfago 4,3%
Cólon 2,8%
Reto 2,7%
Bexiga 2,9%
Próstata 15,8%

Tumoreshematológicos 6,9%  
Masculino Fosp 2002

Diagnóstico 
precoce aumenta 
chances de cura

O câncer de próstata acomete 
homens maduros. Apresenta 
crescimento lento, com tempo de 
duplicação de 2 a 4 anos. 
Portadores desse tipo de câncer 
podem morrer de outras causas, 
sem que apresentem sintomas 
ou que ele seja diagnosticado. A 
próstata é uma glândula do 
aparelho genital, localizado 
abaixo da bexiga e à frente do 
reto. Tem tamanho e formato 
aproximado de uma noz e 
circunda a parte da uretra. A 
próstata é responsável pela 
produção do líquido seminal.

A incidência de câncer de 
próstata vem aumentando em 
várias regiões do mundo, como 
nos Estados Unidos, Dinamarca, 
Noruega, Suécia, Finlândia e 
Islândia. O diagnóstico precoce 
favorece a sua detecção.
“Chama a atenção que nos 
estágios iniciais a doença pode 
não apresentar sintomas; quando 
são diagnosticados muitas vezes 
se encontram em estágios já 
avançados. Aí está a importância 
da realização de exames 
preventivos que devem ser 
realizados periodicamente”, 
alerta o médico. No entanto, 
quando descoberto, se tratado no 
início, o câncer de próstata pode 
obter êxito de cura.

Fatores 
genéticos 
têm peso

Não se conhece a verdadeira 
causa desse tipo de câncer; 
porém, sabe-se da influência dos 
hormônios masculinos na sua 
proliferação. Negros americanos 
têm maior incidência mundial, 
isto é, duas vezes maior que em 
brancos. Em contrapartida, os 
japoneses têm uma das menores 
incidências. Estudos de autópsias 
mostram a mesma taxa de 
incidência da doença entre 
japoneses e brancos americanos. 
Entretanto, quando os japoneses 
migram para os Estados Unidos, 
sua prevalência clínica torna-se a 
mesma do americano. 
Provavelmente, o meio ambiente 
seja responsável por essa 
transformação clínica. “Esse perfil 
é praticamente o mesmo da 
Brasil”, ressalta Carlos Souza.

Alguns fatores genéticos têm 
importância na sua predisposição. 
Por exemplo, o filho, cujo pai tem  
a doença, apresenta de duas a 
três vezes mais chances de 
desenvolvê-la. Se há dois 
parentes com a doença, o risco 
aumenta de cinco a onze vezes. 
Geralmente, os sintomas da 
doença estão relacionados à 
obstrução urinária, podendo estar 
também associada à infecção 
urinária. Entre os sintomas mais 
freqüentes estão a dificuldade de 
iniciar a micção, várias micções 
noturnas, perda da forma e do 
calibre do jato urinário, dor ao 
urinar, retenção da urina, dores 
na coluna, fêmur e bacia, sinais 
de sangue na urina (hematúria) e 
perda de peso.

A melhor maneira de prevenir- 
se é consultar um urologista, a 
partir de 45 anos de idade, uma 
vez que o especialista terá meios 
de identificar a doença em seu 
estágio inicial, e buscar a cura e 
tratamento adequado nos 
estágios posteriores da doença.

mailto:fava@unicamp.br
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Pesquisadores da Unicamp delimitam e batizam quatro aqüíferos cuja importância era desconhecida

Em Campos, jorra  algo mais que petróleo
MANUEL ALVES FILHO

manuel@reitoria.unicamp.br

P esquisadores da Unicamp de
limitaram e batizaram quatro 
grandes aqüíferos na região 

do município de Campos dos Goy- 
tacazes, no norte fluminense. O tra
balho, que demandou dois anos de 
pesquisa e rendeu uma dissertação 
de mestrado, constitui importante 
ferramenta para a gestão das águas 
subterrâneas em uma região onde 
o abastecimento da população tem 
se tornado cada vez mais crítico, 
sobretudo após a recente contami
nação por poluentes industriais do 
rio Paraíba do Sul, principal manan
cial da região. Só para se ter uma 
idéia do potencial represen
tado pelos aqüíferos estuda
dos pelos cientistas da Uni
versidade, basta saber que a 
reserva total do mais promis
sor deles, batizado de Qua
ternário Deltaico, é de 11,7 
bilhões de metros cúbicos.
Em apenas um poço, é possí
vel captar uma média de 140 metros 
cúbicos por hora, volume suficien
te para abastecer uma cidade de 13,5 
mil habitantes.

Embora a coordenadora da pes
quisa, professora Sueli Yoshinaga 
Pereira, do Instituto de Geociências 
(IG) da Unicamp, afirme que o tra
balho não fo i propriamente uma 
descoberta dos quatro aqüíferos, o 
tamanho, a importância e a viabi
lidade econômica dos reservatórios 
eram até então desconhecidos. De 
acordo com ela, já se sabia que a re
gião de Campos dispõe de recursos 
hídricos subterrâneos significati
vos. Mas até então, explica, essas re
servas não haviam sido delimita
das. "Como Campos é uma impor
tante bacia petrolífera, nós dispú- 
nhamos de vários dados sobre a 
composição geológica, mas poucas 
informações a respeito da hidro- 
geologia, principalmente em rela
ção à parte continental, onde estão 
os aqüíferos. O que nós fizemos foi 
buscar mais detalhes a esse respeito".

Com a ajuda da Companhia Es
tadual de Águas e Esgotos do Rio 
de Janeiro (Cedae), que já produz 
a partir de vários poços perfurados 
no norte fluminense, e de institui
ções de pesquisas e universidades 
daquele Estado, os pesquisadores 
da Unicamp delimitaram e batiza
ram os aqüíferos Fraturado, Ter
ciário Formação Barreiras, Terciá
rio Formação Emborê e Quater
nário Deltaico. Apenas este último, 
considerado o mais promissor, teve 
a reserva estimada. "Em relação aos 
demais, o mesmo trabalho não pôde 
ser realizado por falta de dados que 
permitissem uma conclusão preci
sa", afirma a professora Sueli.

Segundo ela, a reserva renovável 
do Quaternário Deltaico é da or
dem de 15, 5 milhões de metros 
cúbicos ao ano. Já a reserva perma
nente, que inclui a primeira, é de 
11,7 bilhões de metros cúbicos. A 
qualidade da água, adianta a do
cente do IG, é excelente. De acordo 
com ela, o único tratamento neces
sário antes de o produto ser even
tualmente distribuído à população 
é a retirada do excesso de ferro e a 
cloração. Sueli esclarece que essa 
medida exige uma infra-estrutura 
menor e mais barata do que a de 
uma Estação de Tratamento de A- 
gua (ETA) convencional, utilizada 
normalmente para cuidar da água 
captada na superfície, mas que nem 
sempre está preparada para tratar 
de certas contaminações, como a 
que ocorreu recentemente no Rio 
Paraíba do Sul.

A dissertação de mestrado elabo
rada por Lucio Carramillo Caeta
no informa que os custos de insta
lação e manutenção anual de uma 
ETA são, respectivamente, 35% e 
700% maiores do que os necessári
os para perfurar um poço artesiano 
e tratar a água extraída dele. Para 
produzir 30 metros cúbicos por ho
ra, por exemplo, uma ETÁ exige

água
excele

Foto: Antoninho Perri

A professora Sueli Yoshinaga Pereira, 
coordenadora da pesquisa: 
dois anos de estudo

investimentos de US$ 94 mil para a 
sua instalação e mais US$ 32 mil ao 
ano para sua manutenção. Para per
furar um poço capaz de captar 35 
metros cúbicos por hora de água sub
terrânea, são necessários US$ 72 mil 
iniciais, com uma despesa anual de 
apenas US$ 3,8 mil.

Em relação ao Quaternário Deltai
co, Sueli esclarece que o aqüífero tem 
características que facilitam a extra
ção e a transmissão da água. Isso 
ocorre porque o local onde o líquido 
se encontra é uma espécie de ",arei- 
ão". Ou seja, está armazenado em 
rochas sedimentares não-consolida- 
das. Além disso, basta perfurar dois 
ou três metros em determinados pon
tos para já se atingir o aqüífero. A 
reserva, conforme a pesquisadora,

Aqüífero
Fraturado
Barreiras

■ t l C
■ J :

Barreiras 
Tf. Emborê 

Quaternário 
Deltaico

pode se estender para até 150 ou 200 
metros de profundidade, dependen
do do ponto.

"Todos esses dados comprovam a

potencialidade dos recursos hí
dricos subterrâneos de Campos e de 
municípios vizinhos. A nossa expec
tativa é de que os governos munici

pais atuem no sentido de elaborar 
planos diretores que permitam o 
aproveitamento racional, com a 
conseqüente preservação desses 
aqüíferos", defende a professora 
Sueli. A questão ambiental tem 
merecido uma preocupação espe
cial por parte dos pesquisadores 
da Unicamp. A docente do IG afir
ma que uma dissertação de mes
trado em andamento pretende fa 
zer um mapa da vulnerabilidade 
do Quaternário Deltaico e dos de
mais aqüíferos naquela região.

De acordo com Sueli, os riscos de 
contaminação são grandes. Em 
contato com ambientalistas do nor
te fluminense, os especialistas da 
Unicamp tomaram conhecimento 
de que as intervenções humanas 
podem comprometer os recursos 
hídricos subterrâneos da região. A 
contínua diminuição da Lagoa Fei- 
a, local de descarga dos aqüíferos, 
está entre os fatores mais preocu
pantes. Há, ainda, um outro agra
vante, este representado pela carac
terística do clima daquela faixa do 
Estado, classificado como semi- 
úmido. Ou seja, trata-se de um lo
cal onde chove pouco, mas ocorre 
uma grande evaporação. "Sem u- 
ma política ambiental que permita 
uma gestão séria, esses recursos 
naturais estarão gravemente ame
açados", adverte a coordenadora 
da pesquisa.

Guarani, 
o maior 
do mundo

Historicamente, a cultura brasileira 
nunca deu importância para a 
captação de águas subterrâneas para 
o abastecimento da população. A 
preferência, a despeito dos custos de 
produção serem muito maiores, 
sempre recaiu sobre as águas 
superficiais. Mas esse cenário 
começou a sofrer alteração desde a 
delimitação e definição do Aqüífero 
Guarani, considerado o maior do 
mundo, bem como em função do 
agravamento da escassez de água nas 
grandes metrópoles. No Brasil, o 
Guarani se estende pelos estados de 
Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas 
Gerais, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. Também 
está presente na Argentina, Paraguai e 
Uruguai.

Trata-se, portanto, de um sistema 
transnacional. Sua área total é de 
aproximadamente 1,4 milhão de 
quilômetros quadrados, dos quais 
cerca de 1 milhão está circunscrito ao 
território brasileiro. Sua dimensão 
norte-sul no Brasil chega a 2.000 
quilômetros. Anteriormente, o Guarani 
era conhecido no país pelo nome de 
Botucatu, em virtude da sua principal 
camada de rocha ter sido reconhecida 
e descrita pela primeira vez no 
município de mesmo nome, localizado 
no Estado de São Paulo. De acordo 
com a literatura, o aqüífero é 
responsável por cerca de 80 % do total 
da água acumulada na Bacia 
sedimentar do Paraná.

Seus poços apresentam vazão que 
podem ultrapassar os 500 metros 
cúbicos por hora. Em regiões onde o 
aqüífero está a mais de 1.000 metros de 
profundidade, a água pode atingir 
temperaturas de até 50 graus Celsius, 
sendo muito útil em alguns processos 
industriais, em hospitais, no combate à 
geada e para fins de recreação e lazer. 
Estudos têm revelado que as águas do 
Guarani ainda estão livres de 
contaminação. Contudo, considerando 
que o ponto de recarga coincide com 
importantes áreas agrícolas brasileiras, 
onde se tem usado intensamente 
herbicidas, já existe a necessidade da 
adoção de medidas urgentes de 
controle, monitoramento e redução da 
carga de agrotóxicos, sob pena de 
comprometer essa reserva de água. 
Segundo a professora Sueli, cerca de 
75% dos municípios paulistas usam 
atualmente a água subterrânea para o 
abastecimento da população e outras 
atividades, de forma isolada ou 
combinada com a captação da água 
superficial.

■ ■ ■ ■ ■ ■
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